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Resumo 

O presente texto é um recorte da tese de doutorado em que foram analisadas com a Teoria Ator-

Rede (TAR) as conexões e as controvérsias da utilização de Ambientes Virtuais de Aprendizagem 

(AVAs) no âmbito da Rede Pública Estadual de Ensino do Amazonas. A pesquisa levantou 

questões referentes à utilização de AVAs para formação continuada de professores frente aos 

desafios Amazônicos. Constituiu-se em campo problemático a controvérsia de adaptação do 

Ambiente Virtual de Aprendizagem denominado AVA SEDUC, da Secretaria Estadual de 

Educação e Desporto do Amazonas para atendimento das demandas de formação do Centro de 

Formação Profissional Pe. José de Anchieta (CEPAN). A pesquisa, com características 

predominantemente qualitativas, teve nas orientações teórico-metodológicas presentes na TAR e 

nos princípios do método cartográfico em Deleuze e Guattari (1995; 2000) as pistas para seguir os 

actantes entendidos os atores humanos e não humanos em suas redes de associações. Os 

entrecruzamentos teóricos da TAR, nas proposições de Bruno Latour (1994; 1997; 2000; 2001; 

2014), de seus colaboradores e de seus comentadores, agenciaram-se aos conhecimentos referentes 

à relação tecnológica e de construção de conhecimento em Pierre Lévy (1993;1999), além das 

contribuições de autores que discutem essa relação com Educação a Distância e Ambientes 

Virtuais de Aprendizagem. Foi realizado acompanhamento dos actantes por meio de entrevistas 

semiestruturadas com os responsáveis pelo ambiente; Análise empírica do AVA SEDUC em três 

movimentos articulados: Aplicação de Lista de Verificação Ergopedagógica em Silva (2002), 

Teste de Usabilidade (CYBIS, 2015) com 05 professores da rede pública de ensino tendo por base 

os critérios ergonômicos em Scapin e Bastien (1993) e Norma ISO 9241 com Entrevista Pós-Teste 

e aplicação de Questionário de Nível de Satisfação. Foi ainda, realizada análise do Desenho 

Didático em Santos e Silva (2009), de curso ofertado no ambiente AVA SEDUC. Com a TAR, 

acompanhamos a controvérsia inicial e os seus desdobramentos que elucidaram a ação do AVA 

tanto como mediador, quanto como intermediário no coletivo que participava.  

Palavras-chave: Teoria ator-rede. Educação a distância. Ambientes Virtuais de Aprendizagem. 

Mediadores tecnológicos.  
 

Abstract 

The present text is a sample of the doctoral thesis in which the connections and controversies of 

the use of Virtual Learning Environments (VLEs) in the Amazonas State Public Education Network 

were analyzed using the Actor-Network Theory (TAR). The research raised questions regarding 

the use of VLEs for continuing education of teachers facing the Amazonian challenges. The 

problematic field was the controversy of adapting the Virtual Learning Environment called AVA 

SEDUC, from the Amazonas State Secretary of Education and Sports, to meet the training 

mailto:jucimaracanto@hotmail.com
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demands of the Pe. José de Anchieta Professional Training Center (CEPAN). The research, with 

predominantly qualitative characteristics, had in the theoretical and methodological guidelines 

present in TAR and in the principles of the cartographic method in Deleuze and Guattari (1995; 

2000) the clues to follow the actors, understood as the human and non-human actors in their 

networks of associations. The theoretical intersections of TAR, in the propositions of Bruno Latour 

(1994; 1997; 2000; 2001; 2014), his collaborators and his commentators, were linked to the 

knowledge concerning the technological relationship and the construction of knowledge in Pierre 

Lévy (1993; 1999), in addition to the contributions of authors who discuss this relationship with 

Distance Education and Virtual Learning Environments. It was carried out monitoring of the 

actors by means of semi-structured interviews with those responsible for the environment; 

Empirical analysis of the VLE SEDUC in three articulated movements: Application of 

Ergopedagogical Checklist in Silva (2002), Usability Test (CYBIS, 2015) with 05 public school 

teachers based on the ergonomic criteria in Scapin and Bastien (1993) and ISO 9241 Standard 

with Post-Test Interview and application of Satisfaction Level Questionnaire. It was also 

performed an analysis of the Didactic Design in Santos and Silva (2009), of a course offered in 

the AVA SEDUC environment. With TAR, we followed the initial controversy and its unfoldings 

that elucidated the action of the VLE both as mediator and as an intermediary in the collective 

that participated.  

Key words: Actor-network theory. Distance education. Virtual learning environments. 

technological mediators. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A indissociabilidade presente na visão sociotécnica apresentada pela Teoria Ator-Rede1 na 

compreensão que somos animais sociotécnicos nos permitiu acompanharmos a ação dos 

Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVAs) investigados nas redes que se inseriam, não sendo 

estes tratados como artefatos estabilizados e pré-definidos, mas rastreando-os em suas associações, 

conexões e agenciamentos2 que os entrecruzam e que os fazem agir da mesma forma que possuem 

capacidade de agência. As tecnologias, nessa perspectiva, nascem em um coletivo que é 

transformado mutuamente por estas ao atuarem em determinado tempo ou circunstância.  

O processo de ensino e de aprendizagem não está alheio às transformações e complexidade dos 

novos tempos e imbricado no movimento que os constitui, transforma e é transformado. 

Entendidos a partir da concepção sóciotecnica, a centralidade dos determinismos técnico e humano 

são diluídos. Logo, as tecnologias utilizadas nos processos de ensino e aprendizagem não se 

apresentam como salvadoras ou redentoras dos problemas educacionais, tão pouco completamente 

determinantes ou determinadas, mas como parte do coletivo que as engendram, gerando 

 
1 A Teoria Ator-Rede (TAR), conhecida internacionalmente como Actor-Network Theory (ANT) ou Théorie des 

Acteurs-Réseaux, também chamada de Sociologia da Tradução ou Sociologia das Associações. 
2 Latour (1994; 2000; 2001) se aproxima especialmente de Deleuze (1998) no que diz respeito ao conceito de 

agenciamento. Para ambos, esse conceito representa as múltiplas possibilidades de conexões, relações, mediações 

(GOMES, 2013). 
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associações, associando, mediando, transportando. Fechadas ou abertas, atuam no coletivo de 

atores humanos e não humanos3 de uma rede/coletivo.  

Nesse movimento que interliga tecnologias digitais e o processo educacional, ganha destaque a 

Educação a Distância (EaD). Com um percurso longo e hoje acelerado de mudanças, a EaD, como 

exemplo das imbricações que a TAR se refere, ganha cada vez mais espaço nos sistemas de ensino, 

sejam eles públicos, acadêmicos ou corporativos. De materiais impressos por correspondência aos 

popularizados Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVAs) ou Ambientes Virtuais de Ensino e 

Aprendizagem (AVEA), a modalidade por meio de tecnologias digitais trilha um percurso 

potencialmente aberto e dinâmico.  

Nas últimas décadas, com a regulamentação da modalidade, programas e projetos se voltaram para 

a ampliação de oferta em nível superior e em formação profissional, bem como para formação 

continuada de professores. Há consenso que a modalidade, desenvolvida por meio de AVAs, 

permite o alcance de parte do público que não teve oportunidade por diversas razões de frequentar 

instituições de ensino presencial. No entanto, é importante salientarmos que, se o atendimento não 

for acompanhado da qualidade técnica e pedagógica requerida à educação formal, seja ela 

presencial ou a distância, rompemos com o propósito educacional que dá sentido a qualquer 

projeto ou investimento que venha a ser realizado. Para tanto, diferentes aspectos que compõem 

as redes que sustentam os AVAs no processo de ensino e aprendizagem precisam ser levados em 

conta, como as peculiaridades locais, o público a ser atendido, as estratégias mais adequadas a sua 

utilização, e toda sua potencialidade para interação e interatividade, considerando os aspectos 

pedagógicos, funcionais, ergonômicos, estéticos, entre outros.  

No estado do Amazonas, a modalidade tem uma trajetória marcada por importantes experiências 

frente às peculiaridades da região. Sem alcance logístico, de pessoal e diante de desafios tão 

comuns a quem pensa educação para essa realidade, a Rede Pública Estadual de Ensino do 

Amazonas, nos últimos anos, intensificou investimentos na educação a distância, modalidade que 

se apresenta como possibilidade de acesso à educação a uma parcela da população cada vez mais 

significativa. Com isso, o estado foi marcado por experiências de grande abrangência culminando 

na criação de um Centro de Mídias.  

Lançado em 2018, o AVA SEDUC foi desenvolvido por empresa contratada do setor de tecnologia 

da informação, especializada em elaborar e em executar projetos de educação em massa e 

comunicação corporativa com atuação na gênese e na efetivação de soluções tecnológicas para 

secretaria no Centro de Mídias de Educação do Amazonas (CEMEAM) para atender projeto de 

conteúdos preparatórios para o vestibular e para o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) não 

comportando ferramentas de interação. Em um movimento de deslocamentos e de transformações, 

o AVA SEDUC sofre, em 2019, alterações a partir de demanda do Centro de Formação 

Profissional Pe. José de Anchieta (CEPAN) que ofertava até então seus cursos em ambientes 

 
3 "Esse conceito só significa alguma coisa na diferença entre o par humano-não-humano e a dicotomia sujeito objeto. 

O par humano-não-humano não se constitui uma forma de superar a distinção sujeito-objeto, mas uma forma de 

ultrapassá-la completamente" (LATOUR, 2001, p. 352). 
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virtuais, como o E-Proinfo4 ou o Google Classroom e que almejava um ambiente próprio e com 

ferramentas para gerenciamento, acompanhamento e possibilidade de interação e interatividade. 

A controvérsia que se constitui a adaptação do ambiente torna-se nosso campo problemático nos 

levando a analisar com a Teoria Ator-Rede (TAR) as conexões e as controvérsias da utilização de 

Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVAs) no âmbito da Rede Pública Estadual de Ensino do 

Amazonas. Realizamos assim, a cartografia pretendida orientados pelos princípios do rizoma em 

Deleuze e Guattari (2000) que nos permitiu o não isolamento do objeto de pesquisa das redes de 

associações que a ele se conectavam, acompanhando seus movimentos e revelando seu agir tanto 

como mediadores como intermediários nos processos que se inseriram.  

 

2 REVISÃO DA LITERATURA  

2.1 Sobre a dimensão do objeto  

 

No percurso, foram realizados diferentes momentos de revisão teórica a partir de levantamento 

bibliográfico. Congruente com a perspectiva teórico-metodológica da pesquisa, para abordarmos 

a relação tecnologia e educação, além da TAR, fizeram parte as contribuições de Pierre Lévy 

(1993), Thomé (2001; 2015), Kenski (2003; 2012), Moran (2002). Para os aspectos referentes à 

Educação a Distância e AVAs, contamos com os trabalhos de Silva (2013; 2015), Formiga (2009), 

Silveira (2004), Coelho (1999), Alves (2009; 2011), Maia (2007), Mattar (2007; 2012; 2013; 

2014), Filatro (2008; 2009; 2015), Santos e Silva (2009), Silva (2006), entre outros. Para Análise 

Empírica do AVA, corroboraram a nossa construção as contribuições de Scapin e Bastien (1993), 

Silva (2002), Cybis (2015). Para o recorte aqui proposto nos deteremos no principal aporte teórico. 

 

2.2 Teoria Ator-Rede e a construção sociotécnica 

 

A Teoria Ator-Rede (TAR), conhecida internacionalmente como Actor-Network Theory (ANT) ou 

Théorie des Acteurs-Réseaux, também chamada de Sociologia da Tradução ou Sociologia das 

Associa»es, nasce ñ[...] da necessidade de uma nova teoria social ajustada aos estudos de ciência 

e tecnologiaò (LATOUR, 2012 p.29). Teve in²cio no programa forte dos science studies, na década 

de 1970, e congregava trabalhos de David Bloor, John Law, Michel Callon, Madeleine Akrich e 

Bruno Latour. Esses estudos, ao analisarem a atividade científica, consideram tanto os atores 

humanos como os não humanos, a partir do princípio de simetria generalizada. 

Os estudos realizados pelos defensores da TAR têm a concepção metodológica de seguir os passos 

dos cientistas e dos engenheiros nos momentos e nos lugares onde planejam aquilo que, pelo 

contrário, já pronto seria o objeto comum de estudo. A construção remete a um momento em que 

a associação entre humanos e não humanos é mais facilmente observável. O objetivo da TAR está 

justamente no emaranhado, em que as relações se tecem, problematiza a dicotomia cartesiana 

sujeito-objeto e torna o meio e as suas imbricações o lugar para onde as lupas são apontadas. As 

redes, para além da limitação social ou técnica, agregam agentes, textos, arquiteturas, dispositivos 

gerados nelas e essenciais a elas.  

 
4 Ambiente Colaborativo de Aprendizagem a Distância, desenvolvido pela já extinta Secretaria de Educação a 

Distância (SEED) do Ministério da Educação (MEC), em parceria com algumas instituições (MEC, 2005). 
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A TAR, por meios de seus colaboradores, em especial Bruno Latour (1994; 1997; 2000; 2001; 

2013), apresenta-nos os artefatos técnicos como construções de uma rede sociotécnica, em que 

agenciam e são agenciados, ampliando, com isso, a compreensão da ação mediadora das 

tecnologias. O foco se volta para a longa cadeia de transformações, onde uma sequência 

potencialmente infinita de mediadores se faz presente, entre eles as tecnologias. O autor defende 

que os humanos, durante toda a sua história, estenderam suas relações sociais a outros atuantes, 

formando coletivos. Logo, mediadores tecnológicos não são vistos como artefatos que apenas 

transportam informações, mas também como provocadores de ação.  

A mediação é um elo que coloca actantes em relação, é o que produz transformação nas redes 

sociotécnicas. Os construtos teóricos que abarcam as obras dos colaboradores da TAR, incluindo 

Latour, trazem-nos a noção de mediação técnica compreendida a partir de quatro sentidos: 

tradução, composição, obscurecimento reversível e delegação. 

Para a TAR, mediadores não podem ser contados como apenas um, pois eles podem valer por um, 

por nenhuma, por várias ou uma infinidade. Os mediadores transformam, traduzem, distorcem e 

modificam o significado ou os elementos que supostamente veiculam. Ação como mediação não 

é o que as pessoas fazem, mas sim o faz-fazer, realizado. Ação é um evento que se dá juntamente 

com outros, sejam eles ideias, coisas ou pessoa (LATOUR, 2001). O termo intermediário é 

proposto, nessa perspectiva, em oposição à ação mediadora. O intermediário corresponde àquele 

que transporta significado ou força sem transformá-lo. Para todos os propósitos práticos, um 

intermediário pode ser considerado não apenas como uma caixa-preta, mas uma caixa-preta que 

funciona como uma unidade, embora inteiramente seja feita de várias partes (LATOUR, 2012). 

Não há uma dicotomia, a posição de mediador e intermediário não são estanques, podendo ser 

convertidos mutuamente no fluxo do processo, ou seja, mediador e intermediário não são opostos 

excludentes, mas complementares que podem sempre vir a ser o outro. Um intermediário 

certamente foi um actante e provavelmente será de novo no futuro ao romper a sua estabilidade 

(LEMOS, 2013). 

As orientações teóricas metodológicas da Teoria Ator-Rede (TAR) nos conduziram a análise e 

compreensão da natureza íntima das entidades investigadas em suas conexões e controvérsias, 

permitindo que estas se revelassem em seu agir. 

 

3. MÉTODO E MATE RIAIS DE PESQUISA 

 

3.1 Traçados do caminho 

 

A pesquisa com características predominantemente qualitativas teve no princípio do rizoma a 

estratégia de verificação da dimensão processual da realidade, remetendo-nos a um movimento 

constante de atenção a pontos temporários de fixação que se mantém em circularidade, ou seja, o 

objeto na trama que o envolve e que está à própria relação com o investigador, coloca-se, desvela-

se, fala, aponta os próximos traços a serem seguidos.  

 A pesquisa, nesse sentido, apresentou-se com uma infinidade de conexões abertas, e para segui-

las, munimo-nos de pistas e de incertezas, mapeando os movimentos dos atores na rede de 

associações de forças distribuídas entre tecnologias, cursistas, narrativas, teóricos, equipes 

multidisciplinares, documentos, textos, contextos. Essa realidade cartografada se apresentou, 

assim, como um mapa móvel (PASSOS; KASTRUP; ESCÓSSIA, 2015).   
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No percurso, foram realizados diferentes momentos de revisão teórica a partir de levantamento 

bibliográfico, além de levantamento e a análise de documentos enquanto tecnologia impressa ou 

digital como porta-vozes que reúnem associações resultantes de forças estabilizadas 

temporariamente. Como elo que se liga a esse coletivo, a entrevista semiestruturada foi empregada 

com vistas a agregarmos dados obtidos pelos atores humanos responsáveis pelos AVAs 

investigados.  

Para darmos voz ao AVA investigado, realizamos análise empírica em três movimentos: aplicação 

de Lista de Verificação do Método Ergopedagógico Interativo de Avaliação para Produtos 

Educacionais Informatizados (MAEP), criado por Silva (2002) que nos permitiu a verificação de 

conformidade dos aspectos ergonômicos, pedagógicos e comunicacionais no ambiente AVA 

SEDUC; Teste de Usabilidade em Cybis (2015), com a participação direta de usuários 

representativos com o AVA SEDUC, sendo cinco professores da Rede Pública Estadual de Ensino, 

correspondendo respectivamente a dois representantes da capital e a três do interior. Com eles, foi 

realizado teste individual moderado por videochamada via ñMeetò5, gravado com 

compartilhamento de tela. Como terceiro movimento foi realizada Análise do Desenho Didático 

do Curso ñRessignifica«o da Pr§tica Pedag·gica na Escolaò, no AVA SEDUC, entendido em 

Santos e Silva (2009) como arquitetura de conteúdos e de situações de aprendizagem para 

estruturar uma sala da aula on-line, contemplando as interfaces de conteúdo e de comunicação. 

A análise dos dados não se deu em momentos pontuais, mas em processo constante, no caminho 

com o aporte da perspectiva sociotécnica na TAR, conectada a outras orientações específicas para 

alguns aspectos, à medida que se entrelaçaram diferentes atores.  

 
4. APRESENTAÇÃO, ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

4.1 Conexões e controvérsias: o Ambiente Virtual de Aprendizagem AVA SEDUC 

 
O AVA SEDUC, foi adaptado no ano de 2019 à demanda de formação continuada na modalidade 

a distância do Centro de Formação Profissional Pe. José de Anchieta (CEPAN), que até aquele 

ano utilizava ambientes como E-Proinfo (Ambiente Colaborativo de Aprendizagem) e Google Sala 

de Aula (Google Classroom). O AVA SEDUC, mesmo sendo desenvolvido em um framework 

livre de código aberto, tinha seu gerenciamento realizado exclusivamente pela empresa contratada.  

Sua adaptação nasceu do jogo de forças e de associações que envolviam os interesses do CEPAN. 

Como toda controvérsia aberta, no movimento de negociação dessa construção se apresentaram 

vozes contraditórias, as que tinham o ambiente Moodle como referência e as que se alinhavam à 

ideia de poder contar com o serviço de uma empresa desenvolvedora que poderia criar algo 

diferente. O processo de adaptação passa assim, por inúmeras translações de interesses e 

transformações que envolviam questões de tempo, estrutura, recursos tecnológicos, interesses, 

concepções etc., e que refletiam no processo de execução do curso ofertado no ambiente. A 

descontinuidade do AVA SEDUC, com a criação de um outro ambiente na plataforma Moodle 

denominada Plataforma Educação, além de não configurar o fim da controvérsia, é resultado de 

tantos outros aspectos que fizeram com que a rede que sustentava sua existência enfraquecesse. 

 
5  O Meet ® um sistema de videochamadas ou ñvideoconfer°nciasò, que est§ inclu²do no Google Workpace e no 

Google for Education.  



 
 

17 

 

 
SBGC Ɖ Sociedade Brasileira de Gestão do Conhecimento Ɖ sbgc.org.br 

KM Brasil 2022 Ɖ 17º Congresso Brasileiro de Gestão do Conhecimento Ɖ kmbrasil.org 
 

Os resultados da pesquisa apresentam elementos do acompanhamento da controvérsia de 

adaptação do AVA SEDUC a partir dos quatro sentidos da mediação técnica na TAR: tradução, 

composição, obscurecimento reversível e delegação, revelando no percurso a ação dos ambientes 

virtuais como mediadores e intermediários na rede que se engendram. No decorrer da análise 

empírica do AVA SEDUC, foram pontuadas as estratégias apresentadas por Latour (2000), que 

evidenciaram a ação de translação/tradução de interesses explícitos e implícitos que se deslocavam 

no processo. Essas estratégias reuniram aliados que somaram forças para fazer discordantes 

seguirem determinados interesses, levaram a negociações e a mudanças de percurso. Com táticas 

e manobras, foram desviados objetivos e inventados novos. O AVA SEDUC foi, assim, adaptado 

para atender aos interesses de formação continuada na modalidade a distância do CEPAN, mas 

para isso, precisou incorporar recursos e ferramentas de interação e de interatividade, considerados 

pelos atores humanos envolvidos, similares ao ambiente Moodle, despertando vozes discordantes 

a esse respeito. 

Em nosso percurso, foi possível mostrar sua composição como sentido de mediação, pois nenhuma 

ação se deu que não tenhamos evidenciado como propriedade não só de humanos, mas de 

associações de atuantes. Das instituições e dos profissionais envolvidos a cada documento, recurso 

ou tecnologia, estávamos diante de coletivos. Podemos afirmar, então, que não foram 

exclusivamente humanos que adaptaram, planejaram, executaram, desenharam, programaram etc. 

Em cada ato ou artefato estava presente uma infinidade de associações, ainda que em determinado 

momento um ator fosse o propulsor da ação, ela só era possível com a composição de forças que 

a explicassem.  

Ao AVA SEDUC foram delegadas diferentes ações, e para que os cursos acontecessem estavam 

presentes toda ordem de mediadores desempenhando as ações de programadores, professores, 

pedagogos, software. O ambiente pode registrar, selecionar, agrupar, processar, exibir etc. 

O AVA SEDUC, em seu processo de adaptação, atuou como mediador. No entanto, para fazer-

fazer, enquanto ambiente na relação com os cursistas, mostrou-se em muitos momentos como 

intermediário, quando não executava o que lhe era delegado. Sem agir como se esperava, não 

provocava ação mútua. Sem abrir e acessar os vídeos, o desvio de interesse se voltava a outro 

mediador. Sem comunicação, outro mediador faria esse papel, e se sua navegabilidade 

apresentasse problemática, o desinteresse levava à desistência.  Um fórum que não se apresente 

com uma proposta problematizadora, instigante, reflexiva, não gera participação; um wiki, como 

acompanhamos que não funcionou, inviabilizou a experiência colaborativa. Alguns materiais, ao 

invés de levarem à busca, à pesquisa, à curiosidade, podem colaborar para a passividade, podem 

se apresentar como caixas-pretas, transmitindo informações sem realizar conexões, sem explorar 

as possibilidades hipertextuais. 

Os resultados da análise empírica, apresentam-se como inscrições que revelam a fala desses 

actantes. A aplicação de Lista de Verificação Ergopedagógica apontou a conformidade dos 

aspectos ergonômicos, pedagógicos e comunicacionais do AVA SEDUC. 
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Quadro 1: Resultado da aplicação de Lista de Verificação Ergopedagógica MAEP 
AVA SEDUC 

Critérios Questões Respostas Conforme 

Sim  Não  Não se aplica 

Ergonômicos 95 30 45  20 31,57 % 

Pedagógicos 155 61 70 24 39,35% 

Comunicacionais 69 22 26 21 31,88% 

Total 319 113 141 65  35,42% 

 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

Das 319 questões observadas, 113 apresentaram-se conforme, isso representa em percentuais 35%. 

Destacamos que as respostas ñN«o se aplicaò inclu²ram tamb®m quest»es que n«o s«o 

identificadas, não existentes. Constatamos, a baixa conformidade aos critérios verificados com as 

questões. De acordo com Cybis (2003), a não conformidade ergonômica dificulta a usabilidade do 

sistema, pois, [é] interfaces dif²ceis, que aumentam a carga de trabalho do usu§rio, trazem 

consequências negativas que vão desde a resistência ao uso, passando pela subutilização, chegando 

ao abandono do sistema. (CYBIS, 2003, p.12).  

Entre os critérios ergonômicos observados de não conformidade no AVA SEDUC, destacamos a 

condução e a carga de trabalho. A condução caracteriza a interface que recepciona bem o usuário, 

e a carga de trabalho visa reduzir a carga cognitiva do usuário e com isso aumentar a eficiência do 

diálogo. De acordo com Scapin e Bastien (1997), um sistema ergonômico que possibilite uma boa 

condu«o do usu§rio ter§ os ñ[...] meios disponíveis para aconselhar, orientar, informar e conduzir 

o usu§rio na intera«o com o computador (mensagens, alarmes, r·tulos, etc.)ò (SILVA, 2000, p. 

101). Nele, estaria de forma delegada a ação de técnicos e de tutores na condução dos usuários no 

sistema ou sobre o percurso formativo presente em enunciados, orientações, mensagens, alarmes, 

rótulos agindo em sua ausência. 

No entanto, não são identificados esses elementos, que agindo como mediadores, levariam o 

usuário a realizar ações que contribuiriam para sua interação com outros actantes, já que a 

diminuição de tempo devido à eficiência no diálogo diminui a carga cognitiva, seja entre sistema 

e usuário, seja nas interações que permitem fluir o processo com os agentes, sejam eles textos, 

vídeos, colegas etc. As constatações com a Verificação da Lista Ergopedagógica de conformidade 

nos ajudaram a direcionar os aspectos mais relevantes para a realização do Teste de Usabilidade e 

entrevista pós-teste, em que foi aplicado Questionário de Nível de Satisfação. Foram elencados, 

para tanto, os seguintes critérios já citados dos três aspectos: condução, carga de trabalho, didáticos 

e de conteúdos, navegabilidade, interatividade. 

O resultado do Teste apontou que, das atividades executadas apenas 45% foram realizadas sem 

dificuldade. As dificuldades aparecem também nas falas dos participantes ao realizarem a 

entrevista pós-teste, bem como nos resultados do Questionário de Satisfação aplicado. O AVA 

SEDUC, ao ser adaptado, mesmo com características, recursos e atividades que possibilitavam 

interação e interatividade, mostra que não se fizeram evidentes esses aspectos aos atores humanos. 

Para uma verificação mais específica foi ainda realizada a análise do Desenho Didático do curso 

ofertado no ambiente que mostrou que com relação a organização do curso, mesmo com recursos 

do hipertexto presentes no AVA, ainda seguia uma linearidade e hierarquização comuns a modelos 

modulares, ao invés de ser disposto em rede de interfaces de apresentação e de comunicação. 
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Todos esses aspectos contribuíram para a descontinuidade do AVA e a criação da Plataforma 

Educação, desenvolvida no Moodle pela própria equipe da SEDUC/AM. 

Ao seguirmos os desdobramentos da controvérsia, constatamos que a Plataforma Educação, ao 

reunir associações fortes que as fazia superar as dificuldades das associações que sustentavam o 

AVA SEDUC, apresentou-se com ação intermediária nas imbricações com os cursistas a partir de 

cursos autoinstrucionais pré-fixados. Acompanhamos no processo que foi renunciado, à 

plataforma, agir como um mediador, e com isso, ela deixou de engendrar outros mediadores, de 

permitir inúmeras situações novas e imprevistas, de induzir atores a mobilizarem outros atores, 

signos, neurônios, percepções, sentidos, coisas, habilidades e tantas outras conexões. 

 

5. CONCLUSÕES 

 

Foram nos movimentos de conexões, associações e controvérsias, que os AVAs se revelaram em 

suas ações na rede, são elas que os configuram em determinado momento como mediadores ou 

intermediários. Nunca foi intenção com a TAR enquadrá-los como se esses termos fossem 

categorias pré-definidas. Na rede, como exposto com a TAR, todos os atores participam da ação, 

seja como intermediário ou como mediador. Sim, um AVA pode agir ou ser utilizado como uma 

caixa-preta mesmo sendo uma rede de associações. O que as proposições de Latour (2012) não 

nos deixam esquecer é que qualquer intermediário precisa que uma enorme quantidade de 

mediações tenha sido implantada para mantê-lo como tal, até ser novamente aberto ou levado a se 

tornar um mediador na busca por estabilização. Ou seja, não basta identificarmos um 

intermediário, é preciso ver todas as mediações que mantêm sua existência (LATOUR, 2012). Não 

é sobre ser e sim sobre o que faz-fazer, sobre como agem, e nesse sentido, podemos dizer que eles 

falaram por si.  

Não existe, assim, técnica ou tecnologia entendida como redentora de todos os problemas 

educacionais, tão pouco são consideradas apenas ferramentas para a ação humana. A EaD, por 

meio de AVAs para formação continuada no contexto amazônico, só tem sentido entendida no 

coletivo em que atores mutuamente se mobilizam para criar, produzir ou aprender na, e 

principalmente com ela. Todo ator humano ou não humano, nessa rede, ou coletivo, participa da 

ação, ora como mediador, ora apenas transportando sem mobilizar. O que determina sua ação? O 

acordo moderno nos faria dizer que são os determinismos sociais, naturais, políticos, econômicos, 

e ao categorizarmos as respostas para o nosso campo problemático, seria fácil apontar caixas-

pretas explicativas.  

Mas, não tratamos de essências, tão pouco diríamos que um desses aspectos exclusivamente 

determina o outro, pois todos estão imbricados e é no ponto cego, na mediação onde trocam 

propriedades, que as mudanças acontecem. Se os AVAs envolvidos nesse processo de formação 

agem ou agirão como mediadores, muito se refere à cadeia de outros mediadores, das redes de 

associações nas quais com eles trocam propriedades. Se essas relações se fortalecem ou se 

desagregam, influenciam no seu agir. Pois, como nos aponta Latour (2000, p. 25) ñ[...] por mais 

longa que seja qualquer cadeia construída, só será tão forte quanto seu elo mais fraco, ainda que 

alguns de seus elementos possam ser grandiososò. Um artefato tecnol·gico altamente atualizado 

só se faz mediador na mediação. 

Nesse sentido, os achados da pesquisa permitem reflexão a todos os envolvidos em processos de 

elaboração e execução de formação por meio de AVAs da necessidade de compressão que 
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enquanto um coletivo, todos os seus elos têm igual importância, seja o trabalho das equipes 

multidisciplinares ou a atuação das tecnologias. O exercício, aqui empreendido de seguir as 

conexões e controvérsias, permite-nos pensarmos nas ações futuras em um momento da educação, 

no qual tecnologias digitais se fazem mais e mais presentes. Nem redentoras, nem uma ameaça, 

mas agentes conosco no processo. Não pensarmos sua incorporação como modismos pontuais que 

servem de estandarte para ações de campanhas políticas, mas como de fato parte das políticas 

públicas educacionais, como inovação que envolve não só sua atuação, mas com ela novas formas 

de pensar e de fazer educação. 
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Resumo 

O design thinking é considerado como uma potente ferramenta aplicada à criação de produtos ou 

serviços. Parte da necessidade de atender problemas reais considerando o ser humano no centro 

do seu processo e está baseado no trabalho em equipe e na possibilidade de testar as soluções 

propostas por meio de prototipação, antecipando assim, possíveis equívocos no seu uso final. A 

educação em qualquer modalidade está, em grande medida, preocupada em dar respostas aos 

problemas que afetam toda a humanidade. Desta maneira, o presente estudo tem como objetivo 

compreender como a aplicação desse recurso na educação a distância pode gerar uma formação 

pertinente. Como aparato metodológico, se utilizou uma breve revisão bibliográfica baseada na 

pesquisa de experiencias similares em bases de dados confiáveis, e a aplicação de um estudo de 

caso no curso de Administração de Empresas. Os principais resultados obtidos com a aplicação do 

estudo de caso conduzem a compreensão de que, ao ampliar a interação dos estudantes para a 

elaboração de propostas a problemas reais, bem como, com a ampliação das possibilidades de 

testes antecipados destas possíveis soluções, se chega a um desenvolvimento mais complexo do 

conhecimento. Também que se pode alcançar um nível importante de participação dos estudantes 

nas atividades propostas com o uso do design thinking. Os resultados sobre a pesquisa bibliográfica 

destacam elementos comuns no uso do design thinking que possibilitam uma formação pertinente, 

tais como a relação com empresas, a compreensão da realidade e contexto dos estudantes, a 

compreensão da complexidade do entorno e a atenção aos Objetivos do Desenvolvimento 

Sustentável ï ODS. A partir das análises realizadas sobre os trabalhos desenvolvidos, se pode 

concluir que a aplicação do design thinking pode ser algo transformador ao ser utilizado 

transversalmente na composição de uma disciplina e não apenas como um elemento metodológico 

ou como uma técnica. Assim, a criação de um curso e o planejamento de uma disciplina podem 

utilizar o design thinking como lógica para uma formação pertinente.  

Palavras-chave: Design thinking. Educação a distância. Educação pertinente. 

 

Abstract 

Design thinking is considered a powerful tool applied to the creation of products or services. It 

starts from the need to address real problems considering the human being at the center of its 

process and based on teamwork and the possibility of testing the proposed solutions through 
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prototyping, thus anticipating possible mistakes in their final use. Education in any modality is, to 

a great extent, concerned with providing answers to problems that affect all of humanity. In this 

way, the present study aims to understand how the application of this resource in distance 

education can generate a relevant education. As a methodological apparatus, a brief 

bibliographic review was use based on the research of similar experiences in reliable database, 

and the application of a case study in the Business Administration course. The main results 

obtained with the application of the case study lead to the understanding that, by increasing the 

interaction of students for the elaboration of proposals to real problems, as well as, by increasing 

the possibilities of early testing of these possible solutions, a more complex development of 

knowledge is achieved. An important level of student participation can be achieved in the proposed 

activities with the apply of design thinking. The results of the bibliographical research highlight 

common elements in the use of design thinking that enable a relevant education, such as the 

relationship with companies, the understanding of the students' reality and context, the 

comprehension of the complexity of the environment, and the attention to the Sustainable 

Development Goals - SDGs. From the analyses carried out on the developed works, it can be 

concluded that the application of design thinking can be something transformative when used 

transversally in the composition of a subject, and not only as a methodological element or as a 

technique. Thus, the creation of a course and planning for a discipline can use design thinking as 

a rationale for relevant training. 

Key words: Design thinking. Distance learning. Relevant education. 

 

1. INTRODUÇÃO  

 

O design thinking aparece geralmente relacionado à indústria e à engenharia, mais precisamente a 

partir da necessidade de inovar em produtos ou serviços. Contudo, sua aplicação é ampla e pode 

acontecer em todos os esforços da vida humana (KOH, 2015, p. 2).  

De acordo com Brown (2009), o design thinking é um compromisso em buscar soluções 

ergonômicas aos problemas reais. Para tanto, a proposição de soluções parte de uma sequência de 

ações que inicia com a consideração de diferentes perspectivas sobre a situação raiz e tem como 

fundamento a prototipação para melhoria das soluções. É um processo de criação interdisciplinar 

para encontrar respostas a problemas da vida real, da criação de um artefato até à resolução de 

problemas sociais. Como premissa para o design thinking, a construção de uma proposta deve 

envolver aquele que percebe o problema.  

Ao considerar este importante elemento da centralidade no ser humano, é possível estabelecer uma 

relação direta com as ações para realizar uma educação pertinente. Esta acontece quando existe 

uma preocupação real em considerar o contexto e os conhecimentos prévios dos estudantes. Parte 

da complexidade da situação em que se encontram e deve refletir-se no planejamento pedagógico 

que realizará o professor. É através da relação entre os diferentes atores, que podem estar 

constituídos por outras pessoas, que ocorrem as transformações e as soluções não pensadas 

inicialmente (FREIRE, 2015). 

O contexto contemporâneo da educação considera cada vez mais o suporte das tecnologias da 

comunicação e da informação, o que amplia possibilidades, como por exemplo, que seja híbrida 

com mais facilidade. Entretanto, é necessário um repensar sobre a maneira como as disciplinas 

podem ser realizadas nos cursos, principalmente na educação superior. Considera, portanto, não 
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apenas a tecnologia como tal, mas como aplicá-la de maneira a chegar a uma formação que tenha 

relação direta com o mundo atual, seus problemas e as possibilidades de desenvolvimento da 

humanidade. 

Desta maneira o objetivo principal desta pesquisa é compreender como a aplicação do design 

thinking na educação, principalmente na educação a distância, pode gerar uma formação 

pertinente. 

Para alcançar este objetivo se realizará uma pesquisa bibliográfica e de publicações com temas 

relacionados, buscando conhecer experiências e resultados em diferentes contextos. Também será 

realizado um estudo de caso comparando os resultados obtidos dos estudos e as práticas realizadas 

em uma disciplina do curso de Administração de Empresas. 

A presente pesquisa buscou referências em estudos realizados ao redor do mundo com o intuído 

de compreender como o design thinking vem sendo aplicado na educação superior, principalmente 

na educação a distância, para gerar uma formação pertinente. Com base então nestes estudos 

anteriores, se realizou uma comparação com as ações aplicadas em uma disciplina do curso de 

Administração de Empresas realizado na Universidad Técnica Particular de Loja ï UTPL, 

localizada na cidade de Loja, Equador.  

Esta Universidade tem uma importância significativa no desenvolvimento do país, pois oferece 

educação a distância desde 1976. Há feito chegar aos locais mais distantes do país uma formação 

diversificada e acessível. É especialmente importante o trabalho realizado pela Universidade ao 

considerar as características geográficas do país que está cortado ao centro pela Cordilheira dos 

Andes e, em sua parte norte e oeste, pela selva amazônica.  

O trabalho pretende aportar com a identificação de elementos do design thinking que podem ser 

incorporados às estratégias educativas para o fortalecimento de uma relação dialogada entre 

estudantes e estudantes, e estudantes e professores para chegar a uma educação pertinente. 

Na seção 2 serão apresentadas as principais referencias literárias para a fundamentação da 

pesquisa. A seção 3 descreve os elementos metodológicos que dão sustento e rigor ao estudo. Na 

seção 4 estão expostos os resultados obtidos e as discussões nascidas destes resultados e, 

finalmente, na seção 5 se tecem as conclusões sobre a investigação realizada. 

 

2 REVISÃO DA LITERATURA  

 

2.1 Um pouco mais sobre o design thinking 

 

O design thinking coloca o ser humano no centro do processo. Ele faz isso tanto considerando a 

necessidade do ser humano quanto tornando o ser humano um participante na construção ou 

criação de soluções. Em ambos os pontos, os aspectos éticos das relações humanas são enfatizados. 

A ética é parte integrante da abordagem centrada no ser humano para o design thinking (KOH, 

2015; STEEN, 2013). 

Como método, existem diferentes modelos para utilizar o conceito do design thinking. Em geral 

estes métodos contemplam alguns passos, que podem ser: descoberta, interpretação, ideação, 

experimentação/prototipação e evolução (BROWN, 2009). Para reforçar a premissa da 

centralidade do ser humano, destacam-se duas das etapas identificadas acima: descoberta ou 

identificação do problema e experimentação ou prototipação. No primeiro passo está a 

preocupação de saber adequadamente, e de diferentes perspectivas, qual é o problema a ser 
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enfrentado. A segunda refere-se à possibilidade de simular o que foi concebido com base em uma 

discussão aberta entre os diferentes atores. 

A fase da descoberta é onde é especificado o problema. São realizadas entrevistas ou mesmo 

pesquisa bibliográfica, recorrendo-se a diferentes recursos que ajudem as pessoas envolvidas a 

compreender o contexto e o problema. Se constrói um panorama completo da situação alvo com 

elementos que contem a história e transmitam as sensações reais percebidas pelas pessoas ou pela 

comunidade. É fundamental que esta fase seja construída de tal maneira que se possa sentir, 

entender a perspectiva daquele que tem a necessidade ou problema. 

A fase da interpretação reafirma a posição do ser humano no centro da discussão ao decompor os 

elementos que fazem parte da situação. Assim, organiza, classifica e prioriza todos os fatores com 

a intenção de perceber as tendências e oportunidades de melhoras. Se trabalham elementos visuais 

que facilitem o desenvolvimento do processo. 

Na fase de ideação se cria o espaço e as condições propícias para o compartilhamento fluído de 

ideias e conhecimentos. Se aplica a técnica do Brainstorming, por exemplo, onde as pessoas estão 

livres para apresentar sua perspectiva de solução aos problemas. Para que isso aconteça o diálogo 

deve estar aberto e não deve haver julgamento sobre as propostas apresentadas. A intenção é de 

reunir diversas ideias, proposições e insights para criar soluções oportunas e efetivas.  

A fase da experimentação, também conhecida como a fase da prototipação é a fase de desenhar e 

ajustar, de maneira iterativa, as ideias propostas. É uma etapa importante porque se estimula a 

realização de diferentes formas de testar as soluções propostas, seja de maneira conceitual ou 

prática e objetiva. Conforme se realizam estes testes, o desenho inicial vai sendo ajustado e 

melhorado. A última fase é a da evolução, que compreende tanto o lançamento ou aplicação das 

soluções, como também a abertura para a retroalimentação sobre o que foi lançado.  

O conceito do design thinking é orientado para a possibilidade de cometer erros, razão pela qual a 

etapa de experimentação ou prototipação é enfatizada. Ao participar desta etapa, as pessoas têm a 

oportunidade de aprofundar o conhecimento tácito, pois fazem conexões avaliando como as 

soluções propostas são aplicadas na realidade (BROWN, 2009; KOH, 2015). 

De acordo com Koh (2015), pode-se até considerar a relação entre estas etapas e os níveis de 

atividades cognitivas na taxonomia da Bloom, principalmente as atividades de nível superior, que 

são: analisar, avaliar e criar (BLOOM, 1956; KOH, 2015). 

A oportunidade do espaço de diálogo no design thinking atua sobre o processo de subjetivação da 

realidade, permitindo às pessoas ir além de suas próprias limitações. Constitui um espaço para 

pensar criticamente sobre os elementos que foram colocados em prática, tomando o conhecimento 

de cada pessoa como ponto de partida.  

 

2.2 Educação pertinente 

 

A educação pertinente é a educação que leva em conta a realidade e o conhecimento dos 

estudantes. Segundo Freire (2015, p. 32) é necessário "estabelecer uma intimidade [...] entre os 

conhecimentos curriculares fundamentais para os estudantes e a experiência social que eles têm 

como indivíduos". A medida do que o aluno sabe é a medida do que ele ou ela tem que saber e isto 

deve funcionar como um diário de bordo para as ações do professor. O ser humano que conhece 

suas limitações é um ser inacabado, mas, ao mesmo tempo, condicionado e tem espaço para se 

propor a crescer. Não está determinado a um fim específico (FREIRE, 2015, p. 52).  
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De acordo com Edgar Morin (2011), o conhecimento pertinente aplicado à educação está 

diretamente relacionado a compreensão da complexidade na qual a humanidade vive. Esta 

complexidade não é em si uma resposta, mas sim um elemento de avaliação e consideração de 

tudo o que acontece. Desta maneira, ña complexidade concebe-se como um desafio e uma 

motiva«o para pensar a incompletude do conhecimentoò (ARRUDA et al., 2017, p.21). Ao ser 

incompleto, a pessoa que o possui, abre espaço para o diálogo e a aceitação do diverso e daquilo 

que não está acabado. Esta é a possibilidade do diálogo também encontrada na proposição do 

design thinking.  

Ao deparar-se com algo consolidado, sem espaço ou abertura para mais, não se encontra a 

possibilidade da criação. Ainda que, a consolidação pode ser compreendida como sinônimo de 

uma simplificação da realidade, algo acabado e posto e que não aceita pontos divergentes ou 

diferentes de sua própria solução (MORIN, 1998). O oposto a isto, seria então, a composição 

diversificada de espaços de diálogos que podem manter níveis de tensão para a proposição de 

soluções reais.  

A educação pertinente é resultado de assumir o pensamento complexo do viver humano. 

Compreende a diversidade de necessidades e conhecimentos, muitas vezes até mesmo 

antagônicos, e que são necessários para a construção de soluções que realmente atendam aos 

problemas complexos nos quais o ser humano está envolvido. 

Neste sentido, se pode inferir que a educação pertinente é realizada tanto no planejamento das 

disciplinas como tal, como também na construção do currículo. Conhecer a realidade dos 

estudantes e as razões por que buscam uma formação de nível superior é fundamental para o 

desenvolvimento de uma educação cujos conhecimentos realmente sejam aplicados.  

 

3. MÉTODO E MATERIAIS DE PESQUISA  

 

3.1 Desenvolvimento da metodologia de pesquisa 

 

Tomando em conta o objetivo do presente estudo, se propôs a realização de um estudo de caso 

cujo enfoque é exploratório e onde se buscou precisar a realidade relacionada ao problema da 

pesquisa, considerando parâmetros previamente determinados. Para a definição destes parâmetros 

ou elementos bases, foi realizada pesquisa bibliográfica inicial em bases de dados como Scopus e 

Science Direct, para identificar estudos correlatos contemporâneos à situação tema.  

De acordo com Gil (2008, p. 57), o estudo de caso é um tipo de metodologia qualitativa, 

caracterizado pelo estudo profundo de determinados objetos. É um tipo de estudo empírico que 

investiga um fenômeno específico, considerando seu entorno e contexto.  

O estudo de caso é um método comumente usado nas ciências sociais, como a administração de 

empresas, a psicologia e a educação. Como qualquer método de pesquisa, tem pontos fortes e 

fracos e seu uso deve estar diretamente relacionado aos objetivos da pesquisa que se busca realizar. 

Para manter o rigor científico e a validez sobre seus resultados é necessário realizar um 

planejamento cuidadoso para sua execução (YIN, 2015).  

Considerando ambas as dimensões, a pesquisa bibliográfica e o estudo de caso como tal, os 

pesquisadores envolvidos elaboraram um planejamento iniciado em setembro de 2021 e concluído 

em abril de 2022. Este planejamento consistia em elaborar o plano de ensino (plano docente) 

utilizando a lógica do design thinking, a execução de tais atividades e o cumprimento destas pelos 
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estudantes. Ao final da realização da disciplina, considerando os resultados obtidos, os 

pesquisadores puderam realizar a pesquisa bibliográfica buscando determinar os modelos, 

experiências, achados realizados em outras realidades, porém no âmbito da educação superior e 

com os recursos de educação a distância. 

 

3.2 Proposta para o estudo de caso 

 

A realização do estudo de caso se deu na disciplina de Habilidades Gerenciais do primeiro ano do 

curso de Administração de Empresas da Universidad Técnica Particular de Loja ï UTPL. A oferta 

foi realizada a distância. A UTPL é a segunda maior Universidade do Equador, com mais de 40 

mil estudantes matriculados. Atua na educação a distância desde 1976 em função da demanda e 

necessidade do país. Ao ser um país andino, mas que também possui uma grande região de floresta 

amazônica, fazer a educação chegar a todo país enfrentando as dificuldades de distância e 

locomoção foi um desafio assumido pela Universidade em seu compromisso de transformação 

regional.  

Considerando a expertise em educação a distância da UTPL, ao chegar as restrições que impunham 

o distanciamento social, teletrabalho e educação virtual ou remota impostas pela pandemia do 

Covid-19, a Universidade não encontrou problemas em, no prazo de uma semana, converter todas 

as atividades à virtualidade. 

A disciplina tomada como base estava proposta para o curso presencial, entretanto, foi 

completamente adaptada para o estudo a distância. Neste caso, as aulas eram realizadas com 

atividades síncronas e assíncronas, devendo cumprir-se horas em atividades de contato com o 

docente (ACD), atividades prático-experimental (APE) e atividades autônomas (AA). 

Utilizando então o conceito do design thinking o plano de ensino foi elaborado para que o 

desenvolvimento das atividades prático-experimental utilizasse tais conceitos durante todo o 

semestre. Quer dizer, não se tratou de incluir atividades pontuais de design thinking, senão que, 

para todo o conjunto de atividades prático-experimental se trabalhou com as fases deste processo. 

As atividades foram agrupadas em três fases: 

 

a) A primeira a fase tratou da criação dos grupos, determinação do problema que seria 

resolvido por cada grupo e da construção teórica que deveria amparar a proposta; 

b) A segunda fase consistiu na elaboração de material digital com a exposição do 

planejamento, parte da execução e difusão das possíveis soluções; 

c) Na terceira fase foram aplicadas as ferramentas metodológicas para coleta de dados e 

construção de protótipos. 

 

Os problemas apresentados pelos grupos compreendiam temas como: inserção laboral na gestão 

por pessoas portadoras de deficiências, mulheres empreendedoras na cidade de Loja (trabalhos 

artesanais, pequenas empresas, comércio alimentício) e cooperação Parque das Flores (pequenos 

negócios de flores).  

A relação entre as fases do processo do design thinking e das atividades prático-experimental 

planejadas do plano de ensino, se relacionaram na execução da disciplina de acordo com a figura 

1. 
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Figura 1. Relação entre as fases do processo do design thinking e as atividades prático-experimental 

 
Fonte: elaborado pelos autores, 2022. 

 

A disciplina foi realizada no período de outubro de 2021 e fevereiro de 2022 em modalidade 

virtual. Foram criados 4 grupos de estudantes para o desenvolvimento das atividades prático-

experimental e foram convidados professores de outras disciplinas para a qualificação dos avanços 

de cada fase.  

 

4. APRESENTAÇÃO, ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

4.1 Resultados da pesquisa bibliográfica 

 

De acordo ao planejado na metodologia de pesquisa, foi realizado uma busca nas bases de dados 

Scopus e Science Direct utilizando expressões como design thinking, e-Learning, active 

Methodologies e problem based learning. Todas as expressões aplicadas estavam em inglês, com 

o intuito de ampliar o retorno de cada pesquisa. 

A partir dos resultados iniciais da busca, foram selecionados os artigos com relação direta ao tema 

da pesquisa, seleção que se deu a partir da leitura de resumos e palavras-chave. A partir desta 

seleção inicial restaram 14 artigos que foram lidos integralmente.  

Todos os artigos estavam relacionados diretamente com a aplicação do design thinking na 

educação a distância, sendo que treze deles eram relacionados à educação superior e um apenas, 

relacionado a educação contínua. Os artigos selecionados têm data de publicação compreendida 

entre os anos de 2017 e 2022, sendo que a maioria das publicações está entre os anos de 2020 e 

2022, o que confirma a atualidade e relevância do tema. 

Ao tomar em conta o objetivo da pesquisa que faz referência à relação da aplicação do design 

thinking com uma formação pertinente, as leituras realizadas sobre os artigos identificam os 

seguintes elementos como possíveis de relação entre o design thinking e a educação pertinente: 

1) Relação com as empresas; 

2) Realidade e contexto dos estudantes; 
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3) Complexidade; 

4) Relação com os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável ï ODS. 

As investigações que apontam a relação com as empresas como elemento para uma formação 

pertinente direcionaram a realização do curso ou disciplinas a atividades práticas diretamente nas 

empresas. Seja por meio de convênios ou pela simulação de situações propostas por elas, o 

exercício acadêmico teve como objetivo solucionar um problema com uso do design thinking, 

aproveitando os recursos reais ou simulados das empresas. Os estudos avaliados identificaram 

modelos baseados na relação com as empresas, situações em que os estudantes tiveram a 

oportunidade de aplicar seus conhecimentos teóricos na proposição de soluções reais ou simuladas, 

apresentadas pelas mesmas empresas (KRAGULJ, et al., 2018; CHA, et al., 2021).  

Com relação ao conhecimento da realidade e contexto dos estudantes, destaca-se os estudos 

realizados por Acharya et al. (2021), experiência que relata a reunião de diferentes instituições de 

ensino superior no sul da Ásia e que buscava entender a razão da baixa empregabilidade dos 

estudantes. Ao aplicar o design thinking na busca da compreensão destas razões, os envolvidos se 

depararam com a falta de vinculação da realidade dos estudantes e suas condições de vida com a 

projeção da vida profissional. Ao compreender o contexto e a realidade em que viviam a maioria 

dos estudantes, se pode melhorar a estrutura curricular empregando o próprio design thinking e 

outras metodologias ativas.  

Outros estudos vão na mesma direção apontando a necessidade de conhecer a realidade social, 

econômica, emocional e motivacional dos estudantes, justificando assim a compreensão do 

contexto real em que vivem os estudantes e a partir do qual poderão atuar como profissionais em 

suas áreas de formação (ACHARYA et al., 2021; HSU, et al. 2021).  

Os Objetivos para o Desenvolvimento Sustentável ï ODS propostos pela ONU conformam uma 

agenda assumida durante a Cúpula das Nações Unidas sobre o Desenvolvimento Sustentável 

realizada em setembro de 2015 (ONU, 2022). Os temas tratados pelos ODS estão relacionados a 

compromissos mundiais para a erradicação da pobreza, fome zero e agricultura sustentável, saúde 

e bem-estar, educação de qualidade, igualdade de gênero, água limpa e saneamento, energia limpa 

e acessível, trabalho decente e crescimento econômico, inovação e infraestrutura, redução das 

desigualdades, cidades e comunidades sustentáveis, consumo e produção responsáveis, ação 

contra a mudança global do clima, vida na água, vida terrestre, paz, justiça e instituições eficazes 

e, finalmente, parceiras e meios de implementação (ONU, 2022). Todos os temas relacionados na 

agenda dos ODS são assumidos por meio de metas pelas nações. Se trata, portanto, de temas que 

afetam de alguma maneira a toda a comunidade global, logo também aos estudantes e às 

Instituições de Ensino Superior. São uma maneira sistematizada e consolidada de apresentar temas 

relevantes para a discussão no exercício acadêmico. Tratam de temas contextuais em nível 

mundial, desafios que todos deverão assumir (ISA et al. 2019; HSIEH, 2020; HSU et al. 2021).  

Finalmente se apresentam os estudos que tratam sobre a complexidade do contexto e a necessidade 

de conhecê-la como tal para propor soluções efetivas. A base para a proposição destas soluções é, 

por tanto, a compreensão da complexidade do contexto em que se vive e como essa complexidade 

afeta o desenvolvimento dos conhecimentos por parte dos estudantes (McLAUGHLIN et al., 2019; 

VINTERE, 2019; HSIEH, 2020; HSU et al. 2021; ACHARYA et al. 2021). 

Os estudos selecionados apresentam a relação entre a realização de uma formação pertinente a 

utilização do design thinking como meio para a proposição de soluções adequadas. Ao recuperar 

a compreensão sobre a formação pertinente, se ressalta a necessidade de que o conteúdo 
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apresentado aos estudantes guarde sentido com sua realidade. E que os meios hábeis para isso 

proporcionem aos estudantes uma experiência transformadora.  

 

4.2 Educação pertinente no estudo de caso 

A composição da disciplina onde se realizou o estudo de caso foi pensada com a intencionalidade 

pedagógica de criar vínculo entre conteúdo teórico e atividades práticas, totalmente relacionadas 

à realidade e contexto dos estudantes. Esta preparação se deu com a elaboração do plano de ensino 

(plano docente), mais precisamente, por meio das atividades prático-experimentais (APE).  

O ponto inicial foi a abertura de espaço de diálogo com os estudantes para que lograssem, desde o 

início das aulas, compreender a dinâmica da realização da disciplina. 

A formação dos grupos e a escolha dos temas foi realizada diretamente pelos estudantes, uma vez 

que haviam compreendido a orientação de propor soluções a problemas reais do seu entorno. Desta 

maneira os estudantes elegeram problemas que percebiam como algo a enfrentar futuramente em 

suas vidas profissionais. Os temas foram 

1) inserção laboral na gestão por pessoas com deficiências físicas ï qual é a situação atual 

de pessoas que possuem deficiências físicas para alcançar cargos de liderança e gestão 

nas empresas e como melhorar este cenário? 

2) mulheres empreendedoras na cidade de Loja ï como as mulheres empreendedoras na 

cidade de Loja se organizam e que formação possuem ao criar negócios relacionados a 

trabalhos artesanais, pequenas empresas e comércio alimentício? 

3) Cooperação Parque das Flores ï como as pequenas empresas de flores se organizaram 

para enfrentar as restrições impostas pela pandemia da Covid-19? 

Em cada fase os estudantes realizaram entregas formais como parte de atividades qualificadas. 

Assim, para a Fase 1 do Plano de Estudos, que continham elementos das etapas de descoberta e 

interpretação do design thinking, foram formados os grupos de trabalho, os quais definiram e 

delimitaram os problemas e buscaram construir uma base teórica para poder sustentar o estudo que 

desenvolveriam nas seguintes fases.  Para a Fase 2, cuja relação com o design thinking foi, 

principalmente com a etapa de ideação, mas que também continha elementos da etapa anterior de 

interpretação e algo da etapa de experimentação, os estudantes construíram material digital para 

visualizar os avanços até o momento. Na fase 3, relacionado com as etapas de experimentação e 

evolução, os estudantes consolidaram as informações para propor então as soluções possíveis aos 

problemas identificados inicialmente. 

Não foi possível aplicar na prática as soluções, mas se pode simular e testar em atividade 

acadêmica de debate e discussão com todos os estudantes. 

Como se tratava de uma atividade acadêmica, não se impôs um rigor sobre o seu desenvolvimento, 

deixando espaço para adaptações que se fossem fazendo necessárias. Contudo, se destaca a 

participação de todos os estudantes na realização das atividades. 

O quadro a seguir apresenta a relação entre as etapas do design thinking, as atividades realizadas 

durante a aplicação da disciplina e as entregas ou formalizações, realizadas pelos alunos. 
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Quadro 1. Relação entre etapas do design thinking e atividades realizadas. 

 
Etapas DT Atividades realizadas Entrega 

Descoberta Formação de grupos  

Interpretação Definição do problema e 

fundamentação 

Trabalho escrito 

Ideação  Definição de possíveis soluçõe e 

planejamento de ações 

Material digital 

Experimentação Coleta de dados e apresentação das 

propostas de soluções a um comitê 

de professores 

Documento com análise de dados 

Evolução   

 
Fonte: elaborado pelos autores, 2022. 

Ao abrir espaço para que eles propusessem os temas que afetam a comunidade, trouxeram à luz 

preocupações que tem um sentido para além da formação profissional e que repercute sobre suas 

realidades e contextos.  

As soluções propostas estavam muito enfocadas na formação das pessoas das empresas que 

participaram da pesquisa. Quer dizer, que para cada problema, as soluções foram construídas ao 

redor do desenvolvimento e formação das pessoas envolvidas, direta ou indiretamente. Para as 

pessoas com deficiência física, por exemplo, as propostas passaram por formar e preparar não a 

pessoa com deficiência física como tal, mas a população em geral, as empresas, cooperativas etc. 

No caso das mulheres empreendedoras, tema desenvolvido por dois grupos, as soluções também 

estavam no desenvolvimento de formação gerencial e nos segmentos de atuação onde cada grupo 

realizou a pesquisa. Para estes temas também se consideraram ações para suporte à estrutura 

familiar, pois muitas mulheres tinham que desenvolver suas atividades laborais cuidando também 

de filhos pequenos. Com relação à praça das flores, é importante destacar que o Equador tem muita 

tradição na produção e até mesmo exportação de flores para todo o mundo. No caso estudado, o 

segmento era de pequenos produtores de flores que, a partir de uma organização inicial, 

comercializavam seus produtos em um espaço cedido pelo município. As soluções trabalhadas 

foram de formação, mas também de criação de trabalho cooperado entre os pequenos 

empreendedores. 

A experiência foi bastante rica para os estudantes e para os professores envolvidos. A construção 

coordenada de um plano de ensino que previa atividades práticas e dinâmicas relacionadas com os 

diferentes contextos dos estudantes deu sentido de pertencimento. Aprofundou os conhecimentos 

sobre temas corriqueiros, como o significado e o impacto de pessoas com deficiência física no 

mercado de trabalho e que, ao mesmo tempo, são situações que necessitam ser resolvidas. Tirou 

do lugar comum os discursos sobre a participação das mulheres no mercado de trabalho e na 

economia local, dando relevância ao posicionamento para a igualdade de gênero em diferentes 

âmbitos.  

O INEC ï Instituto Nacional de Estadística y Censos do Equador afirma que, com dados 

atualizados até 2019, 99,5% das empresas no país são classificadas como micro e pequenas 

empresas. Para a formação do administrador de empresa, é fundamental compreender este 

contexto, partir dele para gerar as mudanças que são necessárias para o desenvolvimento social e 

econômico do país (INEC, 2022).  
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O exercício, portanto, teve como objetivo aproximar os estudantes das reais necessidades a 

enfrentar-se no mundo profissional. Como atividade acadêmica, utilizou-se o design thinking 

como base para a construção de um plano de ensino onde se definissem atividades que gerariam o 

vínculo necessário dos estudantes com sua realidade e contexto. 

 

5. CONCLUSÕES 

 

A pesquisa desenvolvida neste estudo se utilizou de duas partes. A primeira foi a aplicação de um 

estudo bibliográfico que buscou identificar estudos e experiências sobre a aplicação do design 

thinking para a construção de uma formação pertinente. Se compreende a educação ou formação 

pertinente como aquela que consegue criar um diálogo entre a realidade dos estudantes e os 

conteúdos e a maneira como estes conteúdos se organizam para a realização de aulas. 

A segunda parte da pesquisa foi a realização de um estudo de caso na aplicação de uma disciplina, 

Habilidades Gerenciais, do curso de Administração de empresas da Universidad Técnica Particular 

de Loja ï UTPL, localizada na cidade de Loja, ao sul do Equador. 

No que diz respeito aos resultados da pesquisa de outras experiencias, se pode encontrar práticas 

positivas onde instituições de ensino aplicaram o design thinking como maneira de criar relação 

com uma educação pertinente.  

O design thinking, ainda que tenha suas origens no desenvolvimento de inovação e melhoria de 

produtos e serviços, é uma lógica, um processo que tem como pressuposto a centralidade das 

necessidades das pessoas. É o colocar-se no lugar do outro para pensar em soluções factíveis, 

oportunas e pertinentes. Este é o ponto que se pode identificar similaridade ao processo de 

formação pertinente. Ao considerar o contexto e a realidade dos estudantes, o que se está fazendo 

é colocá-lo ao centro para planejar e adaptar conhecimentos para uma formação significativa. 

Desde a organização do currículo, passando pelo planejamento do semestre ï plano de ensino ou 

plano docente, até a realização de atividades pontuais em sala de aula, a visão do design thinking 

ajuda a trazer à consciência o enfoque a ser dado na transferência do conhecimento. 

Outro aspecto a ressaltar na aplicação do design thinking é a etapa de prototipação ou iteração, 

onde os envolvidos têm espaço para errar, voltar a trabalhar sobre a proposta e adaptá-la quanto 

seja necessário para que as necessidades iniciais se vejam atendidas. Ainda que na educação 

superior seja comum o uso de simuladores, a determinação de um espaço de testes ajuda no 

desenvolvimento de habilidades como a capacidade de negociação, resiliência e compreensão de 

contexto. 

A partir deste estudo de caso o design thinking se mostra como uma lógica potente para o 

desenvolvimento de disciplinas no ensino superior onde se busca desenvolver uma formação 

pertinente, para que os estudantes compreendam seus contextos e possam atuar de forma assertiva 

no desenvolvimento da vida profissional. Ao definir problemas de suas realidades, os estudantes 

se propuseram a compreender melhor as circunstâncias, pesquisando origens, dados e conhecendo 

também as condições sociais de desenvolvimento da economia. A possibilidade de emular 

soluções gerou espaço de diálogo entre os próprios estudantes o que levou à ampliação da 

complexidade das melhoras propostas.  

Ao fazer uma tentativa de aproximação com os elementos que relacionam o design thinking com 

uma educação pertinente a partir dos estudos selecionados, encontramos identificação com eles. 

Primeiramente tomando como base os três elementos de realidade e contexto dos estudantes, 
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complexidade e Objetivos do Desenvolvimento Sustentável ï ODS se pode identificar 

similaridade com a maneira como as instituições estão preocupadas em estabelecer uma relação 

verdadeira com os estudantes. Seja em Universidades em países ao sul da Ásia ou ao sul do 

Equador, se busca aumentar tanto a empregabilidade dos profissionais formados, como a 

capacidade de inovar.  

Particularmente para esta pesquisa, por tratar-se do curso de Administração de Empresas, o 

elemento de relação com as empresas identificados nos estudos foi importante para a delimitação 

de uma brecha: a necessidade de aumentar o diálogo com as empresas e as cooperativas de micro 

e pequenos empresários para a busca de soluções em nível empresarial. 

Desta maneira se considera possível ampliar o estudo aqui realizado buscando inserir atividades 

baseadas no design thinking e que possam aprofundar os conhecimentos sobre contexto 

empresarial.  

Este estudo pretende aportar com a identificação de elementos do design thinking que podem ser 

incorporados às estratégias educativas para o fortalecimento de uma relação dialógica entre os 

diferentes atores envolvidos e que de espaço a uma educação pertinente. 

Como próximos passos se sugere a ampliação da pesquisa, principalmente considerando a relação 

com as empresas. Se recomenda a modelagem da realização da disciplina novamente com a 

abordagem do design thinking, mas enfocada ao espaço de simulação em empresas pelos 

estudantes. 

As limitações desta pesquisa dizem respeito ao conjunto de estudantes da disciplina Habilidades 

Gerencias oferecida na modalidade a distância, onde se aplicou o design thinking no planejamento 

geral da disciplina, buscando com isso que os estudantes pudessem desenvolver uma formação 

conectada com a realidade regional e do país. 
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Resumo 

O conhecimento tem, cada vez mais, sido fator crucial para que organizações se mantenham 

sustentáveis no mercado e alcancem seus objetivos institucionais, tendo vários fatores associados 

ao sucesso de seu gerenciamento, entre eles, destacamos a cultura organizacional como objeto de 

estudo desta pesquisa. Desta forma o objetivo deste artigo é analisar as publicações científicas da 

última década buscando compreender como a cultura organizacional influencia o 

compartilhamento de conhecimento nas organizações. Optou-se por uma abordagem qualitativa, 

com análise de conteúdo, categorizando o conteúdo. O método utilizado para isso foi a revisão 

integrativa da literatura, realizada nas bases Web of Science (WOS), Scopus e Scielo com os termos 

de busca ñorganizational cultureò AND "knowledge sharing*" e outros artigos científicos e livros. 

A busca resultou em 31 artigos analisados que se enquadraram nos critérios definidos de data, área 

e classificação do Qualis. Os artigos foram analisados primeiramente utilizando o software 

VOSviewer que analisou as interações dos autores, palavras-chave e países, o conteúdo foi 

analisado e categorizado em duas categorias sendo barreiras e facilitadores do compartilhamento 

do conhecimento. Pode-se perceber que não existe interações entre os autores, existe cluster de 

autores que publicam juntos sendo do mesmo país, o que indica que não existe troca de 

conhecimento sobre o tema na amostra pesquisada. No que diz respeito as palavras-chaves 

percebeu-se que existem clusterizações nas duas bases de dados, que apresenta uma interação entre 

os elementos de cada agrupamento, mas não entre os clusters.   Ao longo da discussão foi possível 

perceber que existem barreiras e facilitadores relacionadas aos aspectos culturais, motivacionais e 

de liderança e que as culturas organizacionais orientadas para a inovação, relações baseadas na 

confiança e comunicação assertiva, bem como inteligência emocional, são fatores que influenciam 

positivamente o compartilhamento de conhecimento, tendo o líder papel importante na 

disseminação da cultura entre os membros da equipe. 

Palavras-chave: Cultura organizacional. Gestão do conhecimento. Compartilhamento de 

conhecimentos. Barreiras e Facilitadores. 
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Knowledge has increasingly been a crucial factor for organizations to remain sustainable in the 

market and achieve their institutional goals, having several factors associated with the success of 

their management, among them, we highlight the organizational culture as the object of study of 

this research. Thus, the objective of this article is to analyze the scientific publications of the last 

decade seeking to understand how organizational culture influences knowledge sharing in 

organizations. A qualitative approach was chosen, with content analysis, categorizing the content. 

The method used for this was the integrative literature review, carried out in the Web of Science 

(WOS), Scopus and Scielo databases with the search terms ñorganizational cultureò AND 

ñknowledge sharing*ò and other scientific articles and books. The search resulted in 31 articles 

analyzed that fit the defined criteria of date, area and classification of Qualis. The articles were 

first analyzed using the VOSviewer software that analyzed the interactions of authors, keywords 

and countries, the content was analyzed and categorized into two categories being barriers and 

facilitators of knowledge sharing. There is no interaction between the authors, there is a cluster 

of authors who publish together being from the same country, which indicates that there is no 

exchange of knowledge on the topic in the sample surveyed. Regarding the keywords, it was 

noticed that there is a clustering in the two databases, which presents an interaction between the 

elements of each cluster, but not between the clusters. Throughout the discussion, it was possible 

to perceive that there are barriers and facilitators related to cultural, motivational and leadership 

aspects and that organizational cultures oriented towards innovation, relationships based on trust 

and assertive communication, as well as emotional intelligence, are factors that positively 

influence the knowledge sharing, with the leader having an important role in disseminating the 

culture among team members 

Key words: Organizational culture. Knowledge management. Knowledge sharing. Barriers and 

facilitators. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A gestão do conhecimento firmou-se como instrumento indispensável às organizações que 

almejam alcançar a vantagem competitiva, ser inovadoras e reconhecidas pela sociedade (ALVES 

et al, 2021). Desse modo, conforme Takeuchi e Nonaka (2008) o conhecimento pode ser 

compreendido como um recurso estratégico da organização que é disponibilizado pelas pessoas, 

formando o capital intelectual organizacional, capaz de desenvolver respostas aos problemas 

gerando soluções assertivas.  

Os processos de gestão do conhecimento organizam-se em um fluxo que tem como princípio a 

aquisição, o armazenamento, a distribuição e a utilização do conhecimento (GONZALES; 

MARTINS, 2017). O compartilhamento de conhecimento constitui uma parte fundamental do 

fluxo do conhecimento (INTERAZI; TASKIN; PAULEEN, 2016) e pode ser influenciado de 

forma positiva ou negativa por diversos fatores como atitudes individuais, valores e crenças 

pessoais e organizacionais, estrutura e estratégias organizacionais, tecnologias e outros fatores que 

se relacionam à cultura organizacional (WIEWIORA et al, 2012). 

Para Gomes et al (2017) a cultura organizacional é composta por elementos que são valorizados 

pelos indivíduos por terem funcionado bem no passado e assim passam a ser aceitos como 

preceitos válidos para a organização. Desse modo, a cultura organizacional molda o 

comportamento dos indivíduos determinando os cenários que influenciam o processo de 
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compartilhamento de conhecimento, formando barreiras ou facilitadores para esta prática 

(ALSHAMSI e AJMAL, 2018). 

Portanto, compreender os elementos culturais, barreiras e facilitadores que influenciam o 

comportamento de compartilhamento de conhecimento dentro das organizações, torna-se 

fundamental no contexto atual, principalmente por empresas que almejam crescimento de forma 

sustentável na sociedade do conhecimento. Para conseguir compreender esta questão, o objetivo 

deste artigo de revisão integrativa é compreender os fatores da cultura organizacional que 

influenciam o compartilhamento de conhecimento nas organizações. 

 

2 REVISÃO DA LITERATURA  

 

2.1 Cultura Organizacional 

 

A cultura organizacional influencia os comportamentos e decisões dos indivíduos e pode ser 

definida como a maneira pela qual as pessoas aprendem, pensam e sentem o que é compartilhado 

entre os integrantes de uma organização (SHEIN, 1984). A cultura organizacional exerce um papel 

determinante para que a organização atinja suas metas, implemente processos de gestão do 

conhecimento e possa sustentar o desempenho organizacional (OYEMOMI et al, 2018). Neste 

sentido, destaca-se a cultura orientada ao compartilhamento.   

Para Servin (2005) em uma cultura de compartilhamento, a alta liderança compreende o 

conhecimento como ativo estratégico, o processo de GC é incentivado e as suas ferramentas são 

claramente definidas, a organização incentiva e valoriza o capital intelectual e o conhecimento é 

acessível a todos que possam enriquecê-lo e utilizá-lo. Desse modo, identificar a orientação da 

cultura estabelecida e o nível de abertura da organização para a aprendizagem e compartilhamento 

de conhecimento é um dos pressupostos da gestão do conhecimento (INAZAWA, 2009). 

A Norma ISO 3041, que estabelece os critérios para a implementação e certificação de um sistema 

de gestão do conhecimento, reconhece a cultura como orientadora dos processos de gestão do 

conhecimento. De acordo com a norma, é importante que a cultura de gestão do conhecimento 

priorize a aprendizagem, o compartilhamento e a tolerância a erros, para que o conhecimento seja 

amplamente disseminado na organização (ALVES et al, 2021). 

Oliveira, Oliveira e Lima (2016) afirmam que as crenças e valores individuais dos integrantes da 

organização influenciam o processo de gestão do conhecimento. Neste sentido, os autores 

reconhecem a importância de uma mudança contínua e gradual na cultura organizacional, para que 

a aprendizagem e o compartilhamento se tornem parte da rotina dos colaboradores, o que exige 

das lideranças habilidades para lidar com adversidades e resistências ao propor novos modelos de 

gestão.  

Assim, o modo como os elementos da cultura organizacional interage com o capital social, na sua 

maneira formal ou informal, podem estabelecer barreiras ou facilitadores ao compartilhamento de 

conhecimento pelos indivíduos. O conjunto de características de uma cultura organizacional 

configura o tipo de cultura dominante em uma organização e as formas como essas características 

influenciam o compartilhamento de conhecimento (WIEWIORA et al, 2012; AGARWAL et al, 

2020). 

 

2.2 Compartilhamento de conhecimento 
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As organizações que almejam ser inovadoras e competitivas, compreendem que o conhecimento 

representa um recurso estratégico, intangível e determinante para a inovação e observa-se que 

essas organizações têm promovido esforços para gerenciar este recurso por meio dos processos de 

gestão do conhecimento (JANUZZI; FALSARELLA; SUGAHARA, 2016). 

O compartilhamento de conhecimento ocorre por meio de troca de experiências e saberes entre os 

indivíduos e por meio de um processo de valor e informação que parte dos indivíduos e amplia-se 

gerando novos conhecimentos (DAVENPORT; PRUSAK, 2008). Na visão de Terra (2005), 

enquanto processo, o compartilhamento de conhecimento é fruto das relações e interações entre 

os indivíduos e estabelecidos por meio da cultura organizacional, pautado pela confiança.  No 

entendimento de Interazi, Taskin e Pauleen (2016) o compartilhamento de conhecimento 

representa uma etapa fundamental no ciclo da gestão do conhecimento, porque o 

compartilhamento forma uma via dupla de transmissão do conhecimento, pois não se limita à 

transferência, mas também ao recebimento, investigação e absorção do conhecimento.  

Existem nas organizações, diversos fatores que podem formar barreiras ou facilitadores ao 

compartilhamento de conhecimento. Esses fatores de acordo com Sordi et al (2017) podem ser 

identificados na dimensão individual (nas pessoas como fontes ou destinatários), na dimensão 

organizacional (estruturas, cultura, estratégias) e na dimensão tecnológica (redes e ferramentas 

que apoiam processos de compartilhamento). Assim, compreende-se que a cultura organizacional 

representa um desafio em termos de gestão para as organizações que precisam promover o 

compartilhamento de conhecimento.  

 

3. MÉTODO E MATERIAIS DE PESQUISA  

 

Para este artigo foi utilizado o método de revisão integrativa proposto por Whittemore e Knafl 

(2005). Este tipo de revisão é caracterizado por resumir a literatura científica empírica ou teórica 

já publicada com o objetivo de proporcionar uma visão abrangente do tema proposto por um 

estudo. Este tipo de revisão se propõe a definir conceitos, revisar teorias, levantar evidências e 

analisar questões metodológicas. A escolha por este método de revisão deu-se com o intuito de ter 

uma amplitude maior sobre as pesquisas realizadas a respeito da temática. Whittemore e Knafl 

(2005) propõem a elaboração da revisão integrativa em 5 estágios: 1- Identificação do problema; 

2- Pesquisa de literatura; 3- Avaliação dos dados; 4- Análise dos dados; 5- Redação.  

Assim, foi definida como questão norteadora da pesquisa no primeiro estágio do método: Como o 

compartilhamento de conhecimento é influenciado pela cultura organizacional? E, na sequência, 

foi realizada busca de literatura em artigos científicos sobre a temática, utilizando-se como os 

descritores "organizational cultureò AND "knowledge sharing*ò. A ado«o do termo sharing* 

ocorreu para tentar abarcar maior número de pesquisas relacionadas à compartilhamento de 

conhecimento. A busca foi realizada com os descritores presentes no título, resumo ou palavras-

chave, nas seguintes bases de dados: Scielo, Web of Science e Scopus, depois foram acrescentados 

outros artigos pertinentes ao tema.  

Foram definidos como critérios de delimitação de pesquisa, aqueles artigos publicados nos últimos 

10 anos, ou seja, o período entre 2011 e 2021 e como critérios de inclusão os assuntos management, 

business and account; social sciences; psychology, e também como artigos publicados em 
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periódicos qualificados com Qualis A1.  Desta forma a busca em literatura chegou aos resultados 

conforme Tabela 1 

 
Tabela 1 - Resultados da pesquisa em bases de dados 

Base de dados Resultados total Delimitadores: data, assunto e 

Qualis A1 

Artigos alinhados a questão 

de pesquisa 

Scopus 503 56 20 

Web of Science 314 41 12 

Scielo 13 0 0 

TOTAL 830 97 32 

Fonte: dos autores 

Após a utilização dos delimitadores, chegou-se ao total de 97 artigos, dos quais foram lidos os 

resumos para verificar o alinhamento com o tema da pesquisa, totalizando 32 artigos alinhados, 

destes, havia 1 artigo duplicado, chegando, portanto, ao total de 31 artigos, que se configuram a 

amostra deste trabalho (etapa 3). Para análise dos artigos foram utilizados o software VOSviewer 

para analisar qualitativamente as variáveis e as interações entre as palavras chaves, entre autores 

e países, nas duas bases (etapa 4) e consequente escrita do artigo (etapa 5). 

 

4. APRESENTAÇÃO, ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 
A busca realizada, resultou em 31 artigos analisados, verificando-se que o ano com maior 

quantidade de publicações foi 2012, com 7 artigos publicados, o restante dos artigos está dividido 

ao longo do período pesquisado, 2011 a 2021, tendo 3 anos com 4 publicações (2013, 2018 e 

2019), conforme mostra o gráfico 1. 

 
Gráfico 1: Ano de publicação 

 
Fonte: dados da pesquisa, 2021 

 

Pode-se perceber ao analisar as relações entre os autores que não existe uma troca de conhecimento 

entre eles e sim clusters formados, cada grupo interagem somente com seus elementos. Conforme 

observa nas figuras 1 e 2  
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Figura 1:interações dos autores na base WOS   Figura 2:interações dos autores na base Scopus 

 
Fonte: dados da pesquisa, 2022                            Fonte: dados da pesquisa, 2022 

 

Em relação as palavras chaves, as que apresentaram maiores ocorrência foram, na WOS são 

ñorganizational cultureò (8); ñknowledge sharingò (7) seguidas por management (5) que formam 

2 clusters pouco definido, na Scopus percebe-se uma maior interação entre as palavras chaves 

formando 3 agrupamentos bem definidos que tem como palavras chaves centrais ñKnowledge 

managementò (8); ñOrganizatinal cultureò (10) e ñKnowledge sharingò com tamb®m 10 

ocorrências, conforme figuras 3.  

 
Figura 3:interações das palavras chaves na base WOS e base Scopus 

   

 

  

            
Fonte: dados da pesquisa, 2022 

 

Base de dados WOS Base de dados Scopus 
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O mesmo ocorre quando se analisa os países onde os pesquisadores estão situados, percebe-se a 

falta de interações e troca de conhecimento, parceria entre os analisados, percebe-se que alguns 

países aparecem nas duas bases de dados, na base de dados WOS existe um equilíbrio no número 

de artigos publicados em média 1 artigo, apenas a Austrália se destaca com 2 de artigo. Na base 

Scopus também não existe a conectividade e destaca-se a Áustria 4 artigos e Estados Unidos com 

3 , os outros países estão em média com 1 artigo publicado. 
 

Figura 4:interações dos países na base WOS e base Scopus 

Base de dados WOS Base de dados Scopus 

 
 

 
Fonte: dados da pesquisa, 2022 

Sendo assim, a discussão dos resultados deste artigo está dividida em dois tópicos, de acordo com 

as categorias encontrada na pesquisa: i) Aspectos que servem como barreiras ao compartilhamento 

de conhecimento; ii) Aspectos que servem como facilitadores ao compartilhamento de 

conhecimento que serão apresentados nos quadros 1 e 2. 

Os estudos selecionados para esta revisão, apresentam diversas perspectivas sobre a forma como 

a cultura impacta no compartilhamento de conhecimento nas organizações. A cultura dominante 

em uma organização influencia diretamente o comportamento dos seus integrantes por meio de 

elementos como valores, nível de hierarquização, comunicação, forma de valorização entre outros 

aspectos orientadores. A cultura predominante orienta as práticas e rotinas organizacionais, 

incluindo a gestão do conhecimento, de forma multinível (MCADAM; MOFFETT; PENG, 2012).  

O hábito de compartilhar conhecimento pode gerar satisfação e promover o desenvolvimento 

pessoal (STOJANOVIC-ALEKSIC; NIELSEN; BOSKOVIC, 2019), entretanto, de acordo com 

McAdam, Moffett e Peng (2012) alguns aspectos influenciam a forma como os indivíduos 

percebem os custos e vantagens do compartilhamento de conhecimento, influenciando esta prática 

nas organizações. Neste sentido, é possível identificar aspectos que servem como barreiras ou 

facilitadores ao compartilhamento de conhecimento.  

De acordo com Oyemomi et al (2018) a interação entre normas e valores de uma cultura sustentam 

os comportamentos mais adequados que são necessários para a criação, sustentação e capacidade 

de compartilhamento de conhecimento. Neste sentido, a cultura organizacional influencia os 
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aspectos individuais e de liderança impactando direta e indiretamente no compartilhamento de 

conhecimento. Segundo Zhang (2017) a organização deve oferecer uma recompensa pelo 

compartilhamento que seja adequada, o que permite à empresa identificar os trabalhadores 

devidamente ajustados à cultura e aumentar a probabilidade de retenção.  

No Quadro1 são descritos esses aspectos que se inter-relacionam com a cultura organizacional e 

funcionam como barreiras ao compartilhamento de conhecimento conforme observado em cada 

estudo da revisão.  
Quadro 1- Aspectos que servem como barreiras ao compartilhamento de conhecimento 

Aspectos  Barreiras  Autor, Ano 

Aspectos 

culturais 

Cultura de mercado, focada em competitividade, sucesso e vitória pessoal, 

com baixa tolerância a erros, baseada em números e realizações tangíveis. 

O conhecimento é tratado como fonte de poder. As pessoas trabalham em 

silos e competem por produtividade, resultados e liderança. O 

conhecimento é considerado uma fonte de poder.  

Suppiah e Sandhu 

(2011); Wiewiora et al 

(2013); Tseng (2017);  

Aspectos 

culturais   

Forte orientação para o crescimento da empresa gera falta de familiaridade 

e sentimento de pertencimento entre os colaboradores. Pode haver a 

percepção de falta de tempo e custo para o compartilhamento. 

Mueller (2012); 

Azeem et al (2021) 

Aspectos 

culturais 

Culturas burocráticas não incentivam a coleta nem a doação de 

conhecimento \ culturas competitivas incentivam apenas a coleta de 

conhecimento 

Cavaliere e Lombardi 

(2016);  

Chión,Charles e 

Morales (2019) 

Aspectos 

culturais 

Cultura com valores pouco voltados às pessoas gera falta de confiança 

entre os indivíduos e na organização, falta de atenção às expectativas dos 

funcionários, estabelecimento de recompensas inadequadas e baixo 

incentivo à colaboração entre os funcionários 

Osupile e Macambe 

(2020) 

Aspectos 

motivacionais 

Decisão individual de ocultar o conhecimento\ insegurança em relação ao 

emprego conduz a utilização do conhecimento como forma de poder\ 

Remuneração associada ao mérito individual 

Serenko e Bontis 

(2016) 

Aspectos 

motivacionais 

Percepção de alto custo e esforço para o compartilhamento e baixo ganho 

como este comportamento; recompensas inadequadas. 

Zhang (2017)  

Aspectos de 

liderança 

Forçar o compartilhamento utilizando regras ou moderadores monetários 

quando a cultura é controladora. 

Tuan (2012) e 

Durmusoglu et al 

(2014) 

Aspectos de 

liderança 

Líderes pouco dispostos ao compartilhamento e desatentos ao processo de 

gestão do conhecimento 

Stojanovic-Aleksic et 

al. (2019) 

Aspectos de 

liderança 

Baixa qualidade dos relacionamentos na organização e com a liderança.  McAdam, Moffett e 

Peng (2012 

Fonte: Elaborado pelas autoras  

 

Sabe-se que a cultura organizacional é determinante na promoção do compartilhamento de 

conhecimento e na superação das barreiras presentes nas dimensões individuais, organizacionais 

e tecnológicas (ZHANG, 2017). Em meio aos fatores culturais apresentados pode-se encontrar 

aspectos singulares relativos à dimensão pessoal dos indivíduos, assim como aspectos 

relacionados ao estilo e comportamentos da liderança que impactam na intenção e a disposição ao 

compartilhamento de conhecimento. No Quadro 2, são descritos os aspectos que se inter-
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relacionam à cultura organizacional que funcionam como facilitadores do compartilhamento de 

conhecimento conforme observou-se em cada estudo da revisão.  

 
Quadro 2- Aspectos facilitadores do compartilhamento de conhecimento 

Aspectos   Facilitadores  Autor, Ano 

Aspectos 

culturais 

Cultura de clã, voltada ao trabalho em equipe e colaboração. Existe 

abertura para o compartilhamento de conhecimento, o erro é 

considerado uma oportunidade de aprendizado, a liderança é aberta 

à mudança e a receber opiniões. Há espaço para interações e trocas.  

Suppiah e Sandhu (2011); 

Wiewiora et al (2013); Mueller 

(2012) 

Aspectos 

culturais 

Sustentação de valores de melhoria constante e mudança, ajuda a 

construir uma ñmente coletivaò que promove a gera«o de novos 

conhecimentos constantemente. O compartilhamento de valores 

comuns, constrói uma equipe coesa e disposta a compartilhar 

conhecimento. Os valores da organização e o estabelecimento de 

capital relacional apoiados pela alta administração influencia a 

organização como um todo a aceitar o compartilhamento de 

conhecimento como um valor e como um aspecto determinante dos 

negócios. 

Stojanovic-Aleksic, Nielsen, 

BosKovic (2019); Pandey, Duta 

(2013). 

Aspectos 

culturais 

Culturas inovadoras e de comunidade influenciam positivamente a 

doação e coleta de conhecimento 

Cavalieri e Lombardi (2016); 

Intezari, Taskin e Pauleen 

(2017) 

Aspectos 

culturais 

Espiritualidade organizacional baseada em confiança e 

florescimento psicológico, sustenta-se na prática de valores de 

ordem superior e incentivo ao bem-estar individual e coletivo que 

geram atitudes positivas em relação ao compartilhamento de 

conhecimento assim como a cultura baseada na confiança que se 

estabelece no afeto entre os colegas de trabalho 

Casimir, Lee e Loon (2012); 

Khari e Sinha (2018. 

Aspectos 

culturais 

Culturas nacionais coletivistas incentivam o trabalho em equipe e 

envolvimento entre os funcionários, o que conduz a níveis maiores 

de base de antecedentes de compartilhamento de conhecimento.  

Witherspoon et al (2013) e Al 

Shamsi e Ajmal (2018) 

Aspectos 

culturais 

Harmonia entre culturas formais e informais. A cultura informal é 

um importante mecanismo paralelo pelo qual as organizações 

demasiadamente formalizadas podem garantir que haja interação, 

apoio, compartilhamento e colaboração entre os funcionários.  

Alshwayat, Macvaugh e Akbar 

(2020) 

Aspectos 

culturais 

Estrutura organizacional horizontal e mais simples, e sua cultura 

aberta apoia o compartilhamento de conhecimento e incentiva  a  

colaboração e a flexibilidade, o que ocorre nas pequenas e médias 

empresas.   

Sharafat (2018) 

Aspectos 

motivacionais 

São antecedentes ao compartilhamento: autoeficácia de 

conhecimento, motivação intrínseca, atitude individual, 

comunicação, participação, norma subjetiva, metas compartilhadas, 

rede social, compromisso organizacional, confiança social, suporte 

ao compartilhamento, aumento salarial antecipado/promoção, custo 

percebido, recursos, tecnologia de compartilhamento e construção 

de reputação. 

Witherspoon et al (2013); 

Rohman et al (2020). 

Aspectos 

motivacionais 

Estimular o diálogo como o valor central na organização, reforçado 

pela criação de canais para uma comunicação honesta e aberta, 

com objetivo de proporcionar escuta e debate, gerando confiança 

de forma multidirecional  

Michailova;  Minbaeva (2012); 

Stojanoviĺ-Aleksiĺ, Nielsen E 

Boğkoviĺ (2019) 

Aspectos 

motivacionais 

Inteligência emocional dos indivíduos vinculada à qualidade das 

relações que dependem da cultura. 

Shrafat (2018); Jamshed e 

Majeed (2019) 
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Aspectos 

motivacionais 

Vontade de contribuir para o sucesso da organização e perceber 

reciprocidade entre os colegas  

Vuori e Okkonen (2012); 

Pandey e Dutta (2013) 

Aspectos de 

liderança 

Uma liderança forte contribui para a mudança de comportamentos 

requeridos o estabelecimento de uma cultura favorável ao 

compartilhamento de conhecimento. 

Durmusoglu et al (2014); Lei, 

Do e Le (2019) 

Aspectos de 

liderança 

Lideranças que criam um ambiente de trabalho propício para 

construção de capital social, incluindo o incentivo à participação, 

demonstrando preocupação pelos funcionários, estabelecendo 

sistemas para facilitar compartilhamento de conhecimento e 

adotando uma estrutura que facilite o fluxo de comunicações, redes 

sociais e outras interações.  

Casimir, Lee e Loon (2012). 

Alshwayat, Mac Vaugh, Akbar 

(2020). 

Aspectos de 

liderança 

O líder deve enfatizar a importância do conhecimento, 

influenciando assim a formação de uma cultura de suporte ao 

conhecimento. Deve influenciar sua equipe a transferir os 

conhecimentos além de monitorar o conhecimento para identificar 

erros e corrigi-los em tempo hábil. 

Stojanovic-Aleksic, Nielsen, 

BosKovic (2019) 

Aspectos de 

liderança 

O líder deve estar alinhado à visão e estratégia organizacional, 

comunicando-as para toda equipe. O compartilhamento de 

conhecimento depende de abertura, confiança e cooperação que só 

uma liderança eficaz pode promover.  

Al Shamsi e Ajmal (2018) 

Aspectos de 

liderança 

Liderança Distributiva, na qual as pessoas tem oportunidade de 

compartilhar suas opiniões em um espaço seguro criado pelo líder, 

onde os integrantes da equipe sintam confiança em compartilhar 

conhecimentos 

Agarwal et al (2021) 

Fonte: Elaborado pelas autoras 

 

5. CONCLUSÕES 

 

A revisão integrativa possibilitou a análise dos estudos recentes sobre os aspectos da cultura 

organizacional que influenciam no processo de compartilhamento de conhecimento nas 

organizações. Pode-se avaliar questões relacionadas à orientação da cultura e seus impactos no 

compartilhamento de conhecimento, os aspectos motivacionais individuais para o 

compartilhamento e a influência do estilo e comportamento da liderança neste processo. 

Ao analisar as diferentes orientações e tipos de cultura, percebe-se que a cultura predominante na 

organização, de acordo com McAdam, Moffett e Peng (2012) influencia as práticas e rotinas de 

gestão do conhecimento de forma multinível. Diversos estudos demonstram que culturas de clã, 

coletivistas e que harmonizam a cultura formal e informal facilitam o compartilhamento de 

conhecimento (ALSHWAYAT; MACVAUGH; AKBAR, 2020; SUPPIAH; SANDHU, 2011; 

WIEWIORA et al, 2013; WITHERSPOON et al, 2013). Isto porque as essas culturas são 

orientadas à colaboração, trabalho em equipe, tem uma comunicação horizontal e maior tolerância 

a erros, aspectos que contribuem para o compartilhamento de conhecimento.  

Outros estudos demonstraram que a confiança pode ser considerada um dos valores fundamentais 

para uma cultura de compartilhamento de conhecimento. A confiança baseada no afeto, construída 

por meio do diálogo e a percepção de justiça organizacional, mostrou-se um antecedente 

determinante para o compartilhamento de conhecimento (MUELLER, 2012; KHARI; SINHA, 

2018; OSUPILE e MAKAMBÉ, 2020). As culturas de mercado, burocráticas ou competitivas, 

podem ter forte hierarquia, foco em sucesso e competitividade interna, baixa tolerância a erros e 
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esses aspectos representam barreiras ao compartilhamento de conhecimento. Nessas culturas o 

conhecimento frequentemente é retido e compreendido como fonte de poder, utilizado como 

moeda de troca (OSUPILE; MACAMBE, 2020; SUPPIAH; SANDHU, 2011; TSENG, 2017; 

WIEWIORA et al, 2013).  

Ao abordar as motivações individuais para o compartilhamento de conhecimento, percebemos a 

importância das competências socioemocionais, com importância maior dada à inteligência 

emocional, apoiada pela confiança baseada no afeto entre colegas e a comunicação aberta e 

honesta entre os membros da organização (JAMSHED; MAJEED, 2019; MICHAILOVA; 

MINBAEVA, 2012; SHRAFAT, 2018). Neste sentido, na visão de Al Shamsi e Ajmal (2018) e 

Stojanovic-Aleksic, Nielsen, BosKovic (2019) os líderes têm um papel fundamental, por 

representarem e disseminarem a cultura da organização entre seus membros, devendo cultivar um 

ambiente seguro para o compartilhamento de conhecimento, estimulando relacionamentos de 

qualidade que gerem confiança entre os indivíduos e incentivando uma cultura que dê suporte ao 

conhecimento. 

Desta forma percebemos nos estudos que os fatores culturais que se configuram como facilitadores  

do compartilhamento de conhecimento estão relacionados cultura orientada à inovação e 

comunidade, além de comportamentos voltados para a forte interação entre os membros das 

equipes que pode ser promovido pela liderança, identidade coletiva coesa, preocupação com o 

bem estar dos colaboradores, valorização do trabalho em equipe e colaboração, além de um 

mecanismo adequado de reconhecimento e recompensas que motivem o compartilhamento de 

conhecimento. Os fatores que se configuram como barreiras foram identificados em culturas que 

incentivam a competição individual, apresentam forte hierarquia e baixa tolerância a erros. A falta 

de confiança na organização e entre colegas foi outro fator considerado como barreira ao 

compartilhamento, assim como o custo percebido.  

Este estudo contribui para a construção de uma visão geral a respeito dos elementos da cultura 

organizacional que impactam o compartilhamento de conhecimento. Como recomendação para 

estudos futuros, sugere-se investigar os impactos da tecnologia na cultura organizacional e no 

compartilhamento de conhecimento nas organizações no período pós pandemia da COVID 19.  
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Resumo 

Estudos realizados por Batista em 2005, oportunizaram a análise da implantação da GC nos 

departamentos de planejamento e administração de 45 Instituições Federais de Ensino Superior do 

país, concluindo que a GC não era prioridade estratégica para a maioria das instituições. Estudos 

bibliométricos que investigaram publicações de artigos constataram que o tema é pouco estudado, 

porém se encontra em estágio de desenvolvimento e tem importância reconhecida pela academia. 

Neste contexto, o artigo tem como objetivo geral realizar um estudo bibliométrico sobre os estudos 

realizados nas teses e dissertações no Brasil sobre a gestão do conhecimento (GC) na área pública. 

A revisão teórica e conceitual apresenta os conceitos de dados, informação, conhecimento e gestão 

de conhecimento, bem como demonstra a importância da GC nas organizações, em especial as 

públicas. Os dados foram a partir dos seguintes procedimentos metodológicos: realização de 

buscas no cat§logo de teses e disserta»es da CAPES pelos termos ñgest«o do conhecimento no 

setor p¼blicoò, ñgest«o do conhecimento na administra«o p¼blicaò, foi constatado documentos 

com acesso indisponível no site, dessa forma foi solicitado o fornecimento aos autores, também 

houve inclusão de trabalhos defendidos no ano de 2021, totalizando 38 documentos.  Os resultados 

permitem compreender a quantidade de pesquisas publicadas por ano, publicações por região 

geográfica e por estados, trabalhos por área e por nota na avaliação da CAPES, total por objeto de 

estudo e as áreas da Gestão do Conhecimento estudadas. Conclui-se que o tema é de interesse da 

academia, pois possui estudos em todos os anos desde 2006, com exceção de 2008, é 

multidisciplinar com pesquisas para diversas áreas de avaliação da CAPES, concentrado na área 

da educação e há poucos estudos realizados como requisito para conclusão de Pós-Graduação na 

região norte do país. A pesquisa apresenta a limitação de ter sido realizada apenas nas teses e 

dissertações do Brasil, não ampliando o estudo em nível internacional, restringindo-se aos 

aspectos regionais. 

Palavras-chave: Gestão do conhecimento no setor público. Gestão do conhecimento na 

administração pública.  Bibliometria. Pós-Graduação no Brasil. 

 

Abstract 

Studies carried out by Batista in 2005 provided an opportunity to analyze the implementation of 

KM in the planning and administration departments of 45 Federal Institutions of Higher 

Education in the country, concluding that KM was not a strategic priority for most institutions. 

Bibliometric studies that investigated the publication of articles found that the topic is little 
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studied, but it is in a development stage and its importance is recognized by the academy. In this 

context, the general objective of the article is to carry out a bibliometric study on the studies 

carried out in theses and dissertations in Brazil on knowledge management (KM) in the public 

area. The theoretical and conceptual review presents the concepts of data, information, knowledge 

and knowledge management, as well as demonstrates the importance of KM in organizations, 

especially public ones. The data were based on the following methodological procedures: 

searches in the CAPES theses and dissertations catalog for the terms ñknowledge management in 

the public sectorò, ñknowledge management in public administrationò, documents with 

unavailable access on the website were found, in this way, the authors were requested to supply, 

there was also the inclusion of works defended in the year 2021, totaling 38 documents. The results 

allow us to understand the amount of research published per year, publications by geographic 

region and by states, works by area and by grade in the CAPES evaluation, total by object of study 

and the areas of Knowledge Management studied. It is concluded that the subject is of interest to 

the academy, since it has been studied every year since 2006, with the exception of 2008, it is 

multidisciplinary with research for different areas of CAPES evaluation, concentrated in the area 

of education and there are few studies carried out as requirement for completion of Postgraduate 

studies in the northern region of the country. The research has the limitation of having been 

carried out only in theses and dissertations in Brazil, not expanding the study at an international 

level, being restricted to regional aspects. 

Key words: Knowledge management in the public sector. Knowledge management in public 

administration. Bibliometrics. Graduate in Brazil. 

  

1. INTRODUÇÃO 

  

Considerando a necessidade de se realizar levantamento de pesquisas que abordassem a Gestão 

do Conhecimento (CG) no setor público, com vistas a construção de dissertação, este artigo vem 

apresentar o resultado de um estudo bibliométrico sobre o tema em questão. A motivação para 

realizar este estudo foi compreender as pesquisas já realizadas nas teses e dissertações sobre este 

tema de relevância profissional e acadêmica. Os estudos bibliométricos que investigaram 

publicações de artigos constataram que o tema é pouco estudado, porém se encontra em estágio 

de desenvolvimento e tem importância reconhecida pela academia (CÂMARA e NUNES, 2021; 

SILVA e MIRANDA, 2018; ALFENAS et al., 2021; FLORES et al., 2020).  

A importância do estudo do tema deu origem à Sociedade Brasileira de Gestão do Conhecimento 

(SBGC) no ano de 2001, a qual realiza a integração da academia, terceiro setor e organizações 

públicas e privadas, visando o desenvolvimento e pesquisa sobre a GC. De modo a avançar na 

divulgação e pesquisa sobre a temática, a SBGC criou a Revista GC Brasil com a primeira edição 

em agosto de 2006 e a última edição em setembro de 2011. 

Também, a GC é um tema presente no Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA). Estudos 

realizados por Batista em 2005, oportunizaram a análise da implantação da GC nos departamentos 

de planejamento e administração de 45 Instituições Federais de Ensino Superior do país, 

concluindo que a GC não era prioridade estratégica para a maioria das instituições. Em 2012, 

Batista organizou o livro Modelo de Gestão do Conhecimento para a Administração Pública 

Brasileira para o IPEA. Além disso, realizou pesquisa junto a Quandt em 2014, com o objetivo de 



 
 

51 

 

 
SBGC Ɖ Sociedade Brasileira de Gestão do Conhecimento Ɖ sbgc.org.br 

KM Brasil 2022 Ɖ 17º Congresso Brasileiro de Gestão do Conhecimento Ɖ kmbrasil.org 

 

ñanalisar as percep»es de gestores quanto ao est§gio de implanta«o e o alcance pretendido dentro 

da organiza«o de diversas pr§ticas relacionadas ¨ gest«o do conhecimentoò (BATISTA; 

QUANDT; 2015, p. 5) no âmbito federal. O estudo foi realizado em 67 organizações do Poder 

Executivo, duas do Poder Legislativo e cinco do Poder Judiciário. No ano de 2015, o IPEA criou 

o Observatório IPEA de Gestão do Conhecimento na Administração Pública com objetivo de 

subsidiar a criação de política pública de GC, destacando o papel da GC para o alcance da 

eficiência e melhoria dos serviços prestados pelo Estado. 

Neste contexto de avanço no interesse pela GC, a presente pesquisa responderá o seguinte 

problema de pesquisa: Qual o cenário dos estudos realizados nas teses e dissertações no Brasil 

sobre a gestão do conhecimento na área pública? Para responder a esse problema, o objetivo geral 

é: realizar um estudo bibliométricos sobre os estudos realizados nas teses e dissertações no Brasil 

sobre a gestão do conhecimento na área pública, e para isso, foram escolhidos os seguintes 

objetivos específicos: identificar as informações geográficas e acadêmicas sobre os programas de 

pós-graduação; levantar dados das teses e dissertações selecionadas; e demonstrar os objetos e 

áreas que têm sido estudados. 

A pesquisa justifica-se, pois Silva e Miranda (2018) identificaram lacuna científica com relação a 

estudos bibliométricos nas teses e dissertações que, se realizados, podem aprofundar os achados 

desta temática. Assim, o estudo é de grande importância no sentido de preencher a lacuna 

acadêmica identificada por Silva e Miranda (2018), permitindo compreender o contexto em que a 

GC é estudada nas teses e dissertações, identificando ainda a localização geográfica dos programas 

de pós-graduação que realizaram estas pesquisas. 

 Além disso, a compreensão geográfica é relevante, tendo em vista os achados de estudos que 

identificam desigualdades regionais na distribuição dos programas de pós-graduação.  Ao 

pesquisarem o financiamento das Universidades Estaduais (UE), mais precisamente o custo por 

aluno, as assimetrias institucionais e as desigualdades regionais, Carvalho e Amaral (2021) 

concluem que as regiões norte, nordeste e centro-oeste são consideradas menos desenvolvidas em 

comparação com as demais regiões brasileiras, considerando:  

  
... os mais baixos percentuais de seus docentes em regime de tempo integral, 

os mais baixos percentuais de seu quadro docente composto por mestres e 

doutores, os menores percentuais de seus alunos matriculados na pós-

graduação stricto-sensu. (CARVALHO e AMARAL, 2021, p. 19) 

  

Já Braga, Sinay e Duarte (2021) analisaram o panorama acadêmico-científico da contabilidade 

ambiental na pós-graduação brasileira, ressaltando-se que esse campo está inserido na área de 

avalia«o ñAdministra«o P¼blica e de Empresas, Ci°ncias Cont§beis e Turismoò, assim como a 

GC, apesar de esta não ser exclusivamente objeto de estudo desta área. Entre os achados, 

identificaram que:  
A política de expansão ainda está deficitária na Região do Nordeste [,,] no 

Centro-Oeste, o estado do Mato Grosso não possui nenhum curso e apenas no 

Distrito Federal; na Região Sul e Sudeste todos os estados apresentam 

PPGCC, apenas no Rio Grande do Sul não curso de doutorado e na Região 

Norte n«o existem PPGCCôs. (BRAGA; SINAY e DUARTE; 2021, p.8) 
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Este artigo está estruturado em seis partes: a primeira parte é composta desta introdução que 

contém a contextualização, o problema de pesquisa, os objetivos e a justificativa. Na sequência, a 

revisão teórica e conceitual que dá suporte ao estudo. A metodologia demonstrará os 

procedimentos que foram realizados para alcançar os objetivos e alcançar os resultados que são 

contemplados na sequência do trabalho. Em seguida, as considerações finais apresentarão as 

limitações da pesquisa e sugestões de pesquisa. E por fim, são apresentadas as referências 

utilizadas. 

  

2 REVISÃO DA LITERATURA  

  

Este tópico apresenta a fundamentação teórica e conceitual utilizada para elaboração deste artigo. 

Inicialmente é necessário apresentar os conceitos de dado, informação e conhecimento, pois são 

elementos essenciais para o estudo da GC. Davenport e Prusak (1998) destacam que esses termos 

não possuem o mesmo significado e a inaptidão em diferenciá-los submete as organizações a 

esforços que não produzem resultados. Os autores acrescentam que dados são fatos objetivos 

registrados que em si não apresentam significado, se transformam em informação quando recebem 

significado por meio da contextualização, categorização, realização de cálculo, eliminação de 

erros e resumo para uma forma concisa. Os autores não se arriscam a conceituar de forma 

definitiva, o termo conhecimento; entretanto, apresentam uma definição que demonstra as 

características que valorizam o termo:  

  
conhecimento é uma mistura fluida da experiência condensada, valores, 

informação contextual e insight experimentado, a qual proporciona uma 

estrutura para a avaliação e incorporação de novas experiências e informações 

[..] (DAVENPORT; PRUSAK; 1998, p.6.) 
  

Maronato (2018, p. 23) define o conhecimento como ñrecurso intang²vel e din©mico, adquirido 

atrav®s de experi°ncias pr·prias ou mesmo sobre as experi°ncias de outras pessoasò. Nonaka e 

Takeuchi (2008) representam o conhecimento em dois componentes dicotômicos: o explícito, 

definido como de fácil e rápida transmissão, podendo ser expresso por meio de palavras, manuais 

e demais recursos visuais; e o tácito, considerado como o mais complexo, pois está enraizado nas 

pessoas e é difícil de expressar e compartilhar, possuindo a dimensão técnica correspondente às 

habilidades informais e a dimensão cognitiva referente às crenças e percepções de mundo 

individuais. 

Para Davenport e Prusak (1998) o conhecimento é implícito das pessoas e representa a 

complexidade humana, pois é difícil de ser identificado e expressado em palavras. Nonaka e 

Takeuchi (2008) afirmam que o conhecimento é paradoxal e formado por dois componentes 

supostamente opostos, o explícito e o tácito, não sendo excludentes entre si. Apresentam a espiral 

do conhecimento como demonstração da criação de conhecimento pela interação desses dois 

componentes gerando a socialização, interação de individuo para individuo, transforma tácito em 

tácito; externalização, indivíduo para o grupo converte tácito para explícito; combinação, grupo 

para a organização transforma explícito para explícito; internalização, grupo para indivíduo 

converte explícito para tácito. 
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Considerando os diferentes aspectos do conhecimento, é necessário o estabelecimento de técnicas 

para administrá-lo. Conforme Echternacht (2015), não há consenso na definição de GC. 

Analisando a obra de diversos autores, Bambirra (2009) identificou que muitos pesquisadores não 

se preocupam em definir o termo gestão do conhecimento e não há consenso nas definições 

daqueles que se propõem a apresentar conceito, bem com que a gestão do conhecimento é utilizada 

para fazer referência a várias práticas organizacionais.  

Para estabelecer uma percepção sobre a gestão do conhecimento a partir das diversas concepções 

de estudiosos, Souza (2015, p. 19) conceitua a gest«o do conhecimento como ñum processo 

baseado na aprendizagem organizacional e na criação e compartilhamento do conhecimento como 

meios para melhorar o desempenho e criar vantagem competitiva.ò. 

Batista (2012) afirma que a GC no setor público proporciona o alcance dos princípios da 

administração pública explícitos no art. 37 da Constituição Federal, os quais são: legalidade, 

impessoalidade, moralidade, publicidade e eficiência, além da qualidade e efetividade social. 

Segundo o autor, a GC contribui para o aumento do conhecimento da força de trabalho do serviço 

público por meio dos processos de criar, compartilhar e aplicar o conhecimento para alcançar os 

resultados pretendidos. 

Na primeira edição da Revista GC Brasil houve entrevista de Karl Wiig que, segundo a SBGC, 

ñno hemisf®rio ocidental foi a primeira pessoa a falar sobre Gest«o do Conhecimento.ò (SBGC, 

2006, p. 5). Karl Wiig considera que a ausência de política de GC pode resultar em problemas ao 

Estado em razão de não haver total autossuficiência e isolamento dos demais países. Dessa forma, 

a globalização demanda contínuo aumento e retenção do capital intelectual para inserção na 

economia global. Nesse sentido, Terra (2001) destaca a função da gestão do conhecimento no 

Brasil como a principal estratégia para a competitividade de empresas e do país no contexto de 

abertura econômica e competição internacional com países desenvolvidos.  

Ainda na entrevista, Karl Wiig afirma que as iniciativas mais importantes de GC são as que 

envolvem pessoas na criação e compartilhamento do conhecimento, apresentando como um dos 

seus benefícios, a automação de rotinas por meio de utilização de Tecnologia da Informação e 

Comunicação (TIC) provendo serviços mais rápidos e baratos. Apesar de citar a TIC, o autor 

destaca que as pessoas devem ser o foco dos programas de GC, os quais devem permitir o 

desenvolvimento de capacidades dos servidores públicos.  

É nítida nas definições de GC a importância de compartilhar o conhecimento e com esse intuito, 

Maronato (2018) aponta elementos para o desenvolvimento de um ambiente propício ao 

conhecimento: liderança, cultura organizacional, comunicação, mecanismo de recompensa, 

confiança e reciprocidade e sistema de GC.  Demonstrada a relevância e abrangência da GC na 

área pública, serão apresentados a seguir os procedimentos metodológicos utilizados neste artigo. 

 

 

3. MÉTODO E MATERIAIS DE PESQUISA  

  

Para a realização desta pesquisa não houve delimitação de período temporal, assim foram 

realizadas buscas no catálogo de Teses e Dissertações da CAPES, no site < 

https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses/>, pelos termos "gestão do conhecimento no 

setor público" encontrando 16 resultados e "gestão do conhecimento na administração pública" 
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resultando em 33 trabalhos, sendo que desses, 12 não apresentaram GC como tema principal, bem 

como foram eliminados 2 repetidos da busca anterior, restando 19. Dessa forma, a busca no portal 

da CAPES resultou em 35 documentos para investigação, acrescidos de dois que foram defendidos 

em 2021 na Universidade Federal de Rondônia e um do ano de 2018 defendido no Programa de 

Mestrado Profissional em Administração Pública ï PROFIAP na Universidade Tecnológica 

Federal do Paraná em Curitiba, totalizando 38 trabalhos para estudo.  

Os trabalhos selecionados foram tabulados e analisados estatisticamente no Microsoft Excel 2010. 

São utilizadas as fórmulas apresentadas a seguir: 

Média: soma de um grupo de números, seguida da divisão pela quantidade de números; 

Desvio Padrão da População:  

  

Assim, o estudo apresentará os seguintes aspectos das características gerais: quantidade de teses e 

dissertações publicadas por ano, os Programas de Pós-Graduação que possuem e os que não 

possuem o termo profissional ou profissionalizante na nomenclatura e autores, quantidade de 

publicações por região geográfica, quantitativo por estado, trabalhos por área de avaliação da 

CAPES, quantidade de programas por nota na avaliação da CAPES, quantitativo por objeto de 

estudo e área da Gestão do Conhecimento estudada.  

Para fins de classificação quanto à nota e área de avaliação da CAPES, foi realizada consulta 

individual por curso de pós-graduação na plataforma Sucupira sobre o item cursos avaliados e 

reconhecidos, assim como a área de avaliação. A classificação por objeto de estudo considerou 

como educação os estudos realizados em Universidades, Institutos Federais e na FIOCRUZ; 

órgãos públicos militares que incluem Corpo de Bombeiros Militar, Polícia Federal, Forças 

Armadas e Polícia Militar. A seguir, serão apresentados os resultados e as discussões. 

  

4. APRESENTAÇÃO, ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

  

Este tópico permite compreender o estado da arte da gestão do conhecimento no setor público. 

Para isso, serão analisadas as características das teses e dissertações que foram elaboradas no país, 

bem como dos programas de pós-graduação. OGráfico 1 apresenta a quantidade de teses e 

dissertações publicadas por ano. 
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Gráfico 1: Quantidade de teses e dissertações publicadas por ano. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

  

A primeira publicação ocorreu no ano de 2006, demonstrando que a GC no setor público é um 

campo de estudo recente. Desde o primeiro ano, com exceção de 2008, em todos os anos houve 

publicação de tese ou dissertação sobre gestão do conhecimento no setor público, evidenciando a 

relevância do tema para a academia. O ano de 2018 apresentou o maior número de publicações 

com seis trabalhos. Durante o período, foram realizadas 38 publicações em 16 anos, resultando 

em média de 2,375 publicações ao ano e o desvio padrão é 1,45 de dispersão das quantidades 

quando comparada com a média. Esses resultados demonstram que há poucos estudos de GC no 

setor público, representando uma oportunidade de desenvolvimento dessa temática. Na sequência, 

serão apresentados o Quadro 1 e o Quadro 2, respectivamente, com os programas de pós-

graduação que possuem o termo profissional ou profissionalizante na nomenclatura e os que não 

possuem. 

   

 

Quadro 1. Programas de Pós-Graduação que têm o termo profissional ou 

profissionalizante na nomenclatura e autores. 

Nome da Instituição Autoria  

Programa de Mestrado Profissional em Administração Pública em Rede Nacional ï 

PROFIAP, Universidade Tecnológica Federal do Paraná. Curitiba 

MARONATO (2018) 

Programa de Mestrado Profissional em Administração Pública (PROFIAP), Fundação 

Universidade Federal de Rondônia (UNIR). Porto Velho 

LIMA (2021) 

Mestrado Profissional em Administração Instituição de Ensino: CENTRO 

UNIVERSITÁRIO ALVES FARIA, Goiânia 

SOUZA (2015) 

Mestrado Profissional em ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA EM REDE NACIONAL 

Instituição de Ensino: FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO 

DO SUL 

BASSO (2018) 

Mestrado Profissional em ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA EM REDE NACIONAL 

Instituição de Ensino: UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS 

LIRA (2019) 
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Mestrado Profissional em DESENVOLVIMENTO REGIONAL Instituição de Ensino: 

CENTRO UNIVERSITÁRIO ALVES FARIA, Goiânia 

LIMA (2016) e 

ROCHA JUNIOR 

(2014) 

Mestrado Profissional em ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA EM REDE NACIONAL 

Instituição de Ensino: UNIVERSIDADE FEDERAL DE JUIZ DE FORA 

LUCCA (2019) 

Mestrado Profissional em ADMINISTRAÇÃO Instituição de Ensino: UNIVERSIDADE 

DE BRASÍLIA, Brasília 

MENEZES (2020) 

Profissionalizante em ADMINISTRAÇÃO Instituição de Ensino: FACULDADE PEDRO 

LEOPOLDO, Pedro Leopoldo 

LIMA (2012) 

Profissionalizante em ADMINISTRAÇÃO E DESENVOLVIMENTO EMPRESARIAL 

Instituição de Ensino: UNIVERSIDADE ESTÁCIO DE SÁ, Rio de Janeiro 

BAMBIRRA (2009) e 

NEVES (2011) 

Mestrado Profissional em ADMINISTRAÇÃO Instituição de Ensino: UNIVERSIDADE 

FEDERAL DA BAHIA, Salvador 

SANTOS (2020);  

SANTOS (2018) e 

BARRETO (2018) 

Mestrado Profissional em Gestão de Políticas Públicas e Segurança Social Instituição de 

Ensino: UNIVERSIDADE FEDERAL DO RECÔNCAVO DA BAHIA, Cruz das Almas 

SANTOS (2017) 

Profissionalizante em GESTÃO DO CONHECIMENTO E DA TECNOLOGIA DA 

INFORMAÇÃO Instituição de Ensino: Universidade Católica de Brasília 

GONÇALVES (2006) 

Mestrado Profissional em POLÍTICAS PÚBLICAS E GESTÃO DA EDUCAÇÃO 

SUPERIOR Instituição de Ensino: UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ, Fortaleza 

NEVES JUNIOR 

(2013) 

Mestrado Profissional em ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA EM REDE NACIONAL 

Instituição de Ensino: UNIVERSIDADE FEDERAL DO VALE DO SÃO FRANCISCO, 

Brasília 

CESARIO (2019) 

Mestrado Profissional em ADMINISTRAÇÃO UNIVERSITÁRIA Instituição de Ensino: 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA, Florianópolis 

FURIGO (2018) 

   Fonte: Elaborado pelos autores. 

  

   

Quadro 2. Programas de Pós-Graduação que NÃO têm o termo profissional ou 

profissionalizante na nomenclatura e autores. 

Nome da Instituição Autoria  

Programa de Pós-Graduação Mestrado em Administração, Núcleo de Ciências Sociais 

Aplicadas (NUCSA). Fundação Universidade Federal de Rondônia (UNIR). Porto Velho 

FREITAS (2021) 

Doutorado em ADMINISTRAÇÃO Instituição de Ensino: PONTIFÍCIA 

UNIVERSIDADE CATÓLICA DO PARANÁ, Curitiba 

ECHTERNACHT 

(2015) 

Mestrado em ADMINISTRAÇÃO Instituição de Ensino: UNIVERSIDADE FEDERAL 

DE VIÇOSA, VIÇOSA Biblioteca 

PEREIRA (2012) 

Mestrado em ORGANIZAÇÕES E DESENVOLVIMENTO Instituição de Ensino: FAE 

Centro Universitário, Curitiba 

BRAUN (2013) 

Mestrado em CIÊNCIAS DA INFORMAÇÃO Instituição de Ensino: UNIVERSIDADE 

FEDERAL DE MINAS GERAIS, Belo Horizonte 

CAMPOS (2016) 

Mestrado em CIÊNCIAS DA COMPUTAÇÃO Instituição de Ensino: UNIVERSIDADE 

FEDERAL DE PERNAMBUCO 

LIMA (2010) 

Mestrado em ADMINISTRAÇÃO Instituição de Ensino: UNIVERSIDADE FEDERAL 

DA PARAÍBA/JOÃO PESSOA, JOÃO PESSOA 

ABREU (2011) e 

GOMES (2006) 
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Doutorado em ENGENHARIA E GESTÃO DO CONHECIMENTO Instituição de 

Ensino: UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA, Florianópolis 

HELOU (2015);  

FLORES (2018); 

PACHECO (2015) e 

AMBROSI (2007)    

Mestrado em ADMINISTRAÇÃO Instituição de Ensino: FUNDAÇÃO GETÚLIO 

VARGAS/RJ, Rio de Janeiro 

CAMPOS (2014) 

Mestrado em TECNOLOGIA Instituição de Ensino: UNIVERSIDADE TECNOLÓGICA 

FEDERAL DO PARANÁ, CURITIBA 

FERRARI (2006) 

Mestrado em ADMINISTRAÇÃO Instituição de Ensino: UNIVERSIDADE DO 

GRANDE RIO - PROF JOSE DE SOUZA HERDY, Rio de Janeiro 

VASCONCELOS 

(2020) 

Mestrado em ENGENHARIA DE PRODUÇÃO Instituição de Ensino: 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO, RECIFE 

SILVA (2011) 

Mestrado em CIÊNCIAS MILITARES Instituição de Ensino: ESCOLA DE COMANDO 

E ESTADO-MAIOR DO EXÉRCITO, Rio de Janeiro 

BIAVASCHI (2020) 

Mestrado em ADMINISTRAÇÃO Instituição de Ensino: UNIVERSIDADE FUMEC, 

Belo Horizonte 

MARQUES (2016) 

   Fonte: Elaborado pelos autores. 

  

A análise das informações que constam no Quadro 1 e no Quadro 2 é fundamental, pois os 

mestrados profissionais, de acordo com a Portaria MEC Nº 389, de 23 de março de 2017  e  a 

Portaria CAPES Nº 131, de 28 de junho de 2017, representam a formação profissional avançada 

e o estreitamento da relação acadêmica com as instituições públicas e privada, e entre os objetivos 

inclui ñmelhorar a efic§cia e a eficiência das organizações públicas e privadas por meio da solução 

de problemas e gera«o e aplica«o de processos de inova«o apropriadosò. 

Observando-se o Quadro 1 e o Quadro 2, constata-se a ampla variedade de programas de pós-

graduação que pesquisaram a GC no setor público, sendo 16 programas profissionais e 14 

acadêmicos, resultando em 30 programas diferentes. Além disso, 20 teses/dissertações foram 

elaboradas para programas de pós-graduação que possuem os termos profissional ou 

profissionalizante na nomenclatura, enquanto 18 foram elaborados para programas sem a presença 

dos termos na nomenclatura. Posto isto, 52,63% são programas de pós-graduação da área 

profissional. Isso permite concluir que a GC no setor público é de interesse dos servidores 

públicos, os quais são capacitados para a prática profissional avançada, podendo implantar práticas 

inovadoras na administração pública para o atendimento das necessidades da sociedade, a partir 

da integração com o ambiente acadêmico, nos termos do inciso I do art. 2º da Portaria nº 389 do 

Ministério da Educação. 

Na análise do Quadro 1 fica evidente que grande parte dos mestrados profissionais tiveram apenas 

um trabalho. Os programas a seguir demonstram mais interesse sobre o tema por contarem com 

mais de uma publicação: Mestrado Profissional em DESENVOLVIMENTO REGIONAL da 

Instituição de Ensino CENTRO UNIVERSITÁRIO ALVES FARIA de Goiânia e o 

Profissionalizante em ADMINISTRAÇÃO E DESENVOLVIMENTO EMPRESARIAL da 

Instituição de Ensino UNIVERSIDADE ESTÁCIO DE SÁ do Rio de Janeiro possuem dois 

trabalhos, o Mestrado Profissional em ADMINISTRAÇÃO da Instituição de Ensino 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA de Salvador apresenta três trabalho.  
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O Programa de Mestrado Profissional em Administração Pública em Rede Nacional ï PROFIAP 

apresentou três trabalhos, cada um por uma associada diferente, demonstradas a seguir: 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná, Universidade Federal de Rondônia e Universidade 

Federal do Vale do São Francisco, Brasília. O Gráfico 2 apresenta a quantidade de publicações 

por região geográfica. 

 
Gráfico 2. Percentual de publicações por região geográfica. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

  

O Gráfico 2 demonstra que a maior quantidade de estudos foi realizada por instituições de 

ensino da região sudeste, 29%, porém a equilíbrio com a quantidade de publicações das regiões 

sul, 24%, e nordeste, 24%, com pequena oscilação quando comparado com a região centro-

oeste, 18%, já a região norte apresenta o menor percentual de publicações com apenas 5% das 

pesquisas. Relevante destacar que foram realizados somente dois trabalhos na região norte, 

ambos no ano de 2021 conferindo atraso de 16 anos da região em estudar o tema em tese ou 

dissertação. Em média, cada região apresenta 7,6 publicações, sendo o desvio padrão de 3,072. 

Em relação a quantidade por estado, Minas Gerais realizou a maior quantidade de publicações 

em razão de ter um programa de Doutorado em Engenharia e Gestão do Conhecimento que 

conta com 4 publicações. Apenas 13 estados estudaram o tema, representando menos de 50% 

dos estados do país, sendo que nove pesquisaram mais de uma vez. O tema é recorrente nos 

estados de Santa Catarina e Rio de Janeiro com cinco estudos; Paraná e Bahia tiveram quatro; 

Goiás, Distrito Federal possuem três trabalhos; Pernambuco e Rondônia, dois; Alagoas, Ceará 

e Paraíba, um cada. Vale destaca que todas as regiões possuem estudo, demonstrando que o 

tema possui relevância nacional, entretanto na região norte apenas o estado de Rondônia 

apresenta estudo. O Quadro 3 demonstra os trabalhos por área de avaliação da CAPES. 

 

 

 

 

 

 



 
 

59 

 

 
SBGC Ɖ Sociedade Brasileira de Gestão do Conhecimento Ɖ sbgc.org.br 

KM Brasil 2022 Ɖ 17º Congresso Brasileiro de Gestão do Conhecimento Ɖ kmbrasil.org 

 

   Quadro 3. Trabalhos por área de avaliação da CAPES 
Área de avaliação Quantidade Autores 

ADMINISTRAÇÃO 

PÚBLICA E DE 

EMPRESAS, CIÊNCIAS 

CONTÁBEIS E TURISMO  

21 MARONATO (2018); LIMA (2021); FREITAS 

(2021); ECHTERNACHT (2015); PEREIRA (2012); 

SOUZA (2015); BASSO (2018); LIRA (2019); 

LUCCA (2019); MENEZES (2020); LIMA (2012); 

GOMES (2006); NEVES (2011); SANTOS (2020); 

CAMPOS (2014); BARRETO (2018); SANTOS 

(2018); VASCONCELOS (2020); MARQUES (2016); 

CESARIO (2019); FURIGO (2018) 

CIÊNCIA DA 

COMPUTAÇÃO  

2 BAMBIRRA (2009); ABREU (2011) 

CIÊNCIA POLÍTICA E 

RELAÇÕES 

INTERNACIONAIS  

2 SANTOS (2017); BIAVASCHI (2020) 

COMUNICAÇÃO E 

INFORMAÇÃO  

2 CAMPOS (2016); LIMA (2010) 

ENGENHARIAS III  1 SILVA (2011) 

INTERDISCIPLINAR  7 HELOU (2015); FLORES (2018); FERRARI (2006); 

PACHECO (2015); GONÇALVES (2006); NEVES 

JUNIOR (2013); AMBROSI (2007) 

PLANEJAMENTO 

URBANO E REGIONAL / 

DEMOGRAFIA  

2 LIMA (2016); ROCHA JUNIOR (2014) 

Não identificado 1 BRAUN (2013) 

   Fonte: Elaborado pelos autores. 

  

O Quadro 3 evidencia que a GC no setor público é um campo de estudo de interesse 

multidisciplinar, conforme apontaram outras pesquisas. Há uma diversidade de áreas de avaliação 

da CAPES que tiveram elaboração de teses ou dissertações sobre o tema em que a maioria delas 

com mais de uma publicação demonstrando que não foram estudos isolados. São áreas que 

estudaram duas vezes a GC: Engenharias III com um trabalho, Ciência da Computação, Ciência 

Política e Relações Internacionais, Comunicação e informação, Planejamento Urbano e 

Regional/Democracia. Enfatizando a característica multidisciplinar do tema, sete trabalhos foram 

realizados por programas de pós-graduação avaliados na área interdisciplinar, sendo a segunda 

área com o maior número de publicações. Apesar de demonstrada a variedade de áreas que 

estudam o tema, a área de administração pública e de empresas, ciências contábeis e turismo é 

destaque com 21 trabalhos, representando 55,26%. Não foi possível identificar a classificação da 

área de avaliação de um programa. O Gráfico 3 apresenta a quantidade de programas por nota na 

avaliação da CAPES e o Gráfico 4 apresenta o quantitativo por objeto de estudo. 
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Gráfico 3. Quantidade de programas por nota na avaliação da CAPES 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

  

Segundo a CAPES (2021), a avaliação dos programas de pós-graduação é um processo 

indispensável para assegurar a qualidade dos cursos de Mestrado e Doutorado. Um dos objetivos 

da avalia«o ® a ñidentifica«o de assimetrias regionais e de §reas estrat®gicas do conhecimento 

no SNPG para orientar ações de indução na criação e expansão de programas de pós-graduação 

no territ·rio nacional.ò. No Gr§fico 3 pode-se identificar que a Gestão do Conhecimento no setor 

público é de interesse de programas que possuem avaliação intermediária correspondente a nota 

três e quatro, com, respectivamente, 14 e 12 trabalhos, perfazendo 68,42% dos programas 

enquadrados nestas duas notas e 28,94% com nota igual ou superior a cinco e um programa com 

nota não identificada na avaliação da CAPES.  
  

Gráfico 4. Quantitativo por objeto de estudo. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

O Gráfico 4 deixa claro que a maioria dos estudos são aplicados na área da educação, constatando 

14 ocorrências, representando 36,84%. O tema é tratado de forma ampla no setor público por seis 

trabalhos; os órgãos públicos militares e a administração municipal foram estudados em cinco 
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ocasiões; a administração estadual foi objeto de estudo quatro vezes e a administração federal, 

área da saúde, IBGE e o poder judiciário em uma oportunidade. Apesar de estar concentrado na 

área da educação, a GC no setor público é um campo que pode ser estudado em diversas 

instituições, cada uma com suas especificidades, constatando-se a necessidade de ampliar os 

estudos para outras áreas da administração pública nas teses e dissertações.  O Quadro 4 identifica 

qual área da GC os trabalhos estudaram. 

  
Quadro 4. Área da Gestão do Conhecimento estudada 
Ênfase do trabalho Autores Quantidade 

Compartilhamento/transferê

ncia do conhecimento 

MARONATO (2018); FREITAS (2021); MARQUES (2016); 

FURIGO (2018); LUCCA (2019) 

5 

Diagnóstico/percepções/ 

proposições 

LIMA (2021); NEVES JUNIOR (2013); LIRA (2019); ROCHA 

JUNIOR (2014); GOMES (2006); SANTOS (2020) 

6 

Tema tratado de forma ampla PEREIRA (2012); BRAUN (2013); SOUZA (2015); 

MENEZES (2020); BAMBIRRA (2009); NEVES (2011); 

VASCONCELOS (2020); SANTOS (2017); AMBROSI 

(2007); CAMPOS (2016); SANTOS (2018); BIAVASCHI 

(2020);  

12 

Maturidade  BASSO (2018); HELOU (2015); FLORES (2018); BARRETO 

(2018) 

4 

Aspecto 

estratégico/resultados 

ECHTERNACHT (2015); LIMA (2016); LIMA (2010); 

CAMPOS (2014); CAMPOS (2014) 

5 

Práticas e desafios LIMA (2012) 1 

Criação de sistema ABREU (2011) 1 

Formulação de política 

pública de GC 

GONÇALVES (2006); SILVA (2011) 2 

Influência da estrutura 

organizacional 

FERRARI (2006) 1 

Estudo Bibliométrico CESARIO (2019);  1 

Fonte: Elaborado pelos autores 
 

5. CONCLUSÕES 

  

O presente artigo elaborou o rastreamento do campo de estudo e perfil geográfico das teses e 

dissertações sobre a gestão do conhecimento na área pública. Como contribuições ao campo de 

estudo, foi constatado que o tema é objeto de estudo na Pós-Graduação brasileira desde 2006, 

exceto em 2008 possui ao menos uma publicação por ano até 2021, demonstrando a importância 

da temática que possui 38 estudos. 

Foi identificado, também, que há equilíbrio entre programas de pós-graduação profissional e 

acadêmico que estudam o tema, sendo que aqueles realizaram estudos em dois programas a mais. 

Ficou demonstrado que o assunto é interdisciplinar, contendo trabalhos elaborados para programas 

de sete áreas de avaliação da CAPES, com destaque para a área de Administração Pública e de 

Empresas, Ciências Contábeis e Turismo com 21 estudos. 

Além disso, os objetos de estudos são todas as esferas de governo, órgãos públicos variados, 

incluindo os do poder judiciário e órgãos da carreira militar. Há concentração de estudos na área 

da educação, abrangendo universidades, institutos federais e a FIOCRUZ com 14 ocorrências. 
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Quanto ao nível de qualidade dos programas, 68,42% das pesquisas são de programas com 

avaliação da CAPES três ou quatro. Os estudos são abrangentes, localizados em 10 áreas diferentes 

da GC, não havendo monopólio de uma área específica e a maior quantidade se refere aos aspectos 

amplos da GC com 12 estudos, sendo que o compartilhamento do conhecimento apresenta 

destaque com cinco estudos. 

O perfil geográfico é compatível com os achados de Carvalho e Amaral (2021) e Braga, Sinay e 

Duarte (2021), pois demonstrou que há estudos em 48,14% dos estados brasileiros, em 100% das 

regiões, sendo 77% realizados no Sudeste, no Sul e no Nordeste, 18% no Centro-oeste e 5% no 

Norte, que possui apenas dois trabalhos, ambos localizados no estado de Rondônia e realizados 

em 2021, enquanto o primeiro estudo no país foi realizado no ano de 2006.  

A pesquisa apresenta a limitação de ter sido realizada apenas nas teses e dissertações do Brasil, 

não ampliando o estudo em nível internacional, restringindo-se aos aspectos regionais. No campo 

de estudo não foram analisados os aspectos teóricos, tais como principais autores e obras, 

tampouco os resultados alcançados com os estudos. Dessa forma, sugere-se a ampliação do estudo 

em nível internacional, proporcionando a comparação dessa temática no Brasil com os outros 

países; estudo dos principais autores e obras que fundamentam as pesquisas sobre gestão do 

conhecimento na área pública; por fim, propõe-se a replicação desta pesquisa nos trabalhos de 

conclusão de cursos a nível acadêmico de graduação e especialização.  
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Resumo 

O comportamento informacional contempla: necessidade, busca e o uso da informação por parte 

dos usuários. Dessa forma, este artigo tem como o objetivo analisar o comportamento 

informacional de pacientes em grupos e comunidades virtuais de saúde por meio da revisão 

sistemática da literatura. Assim, a pesquisa visa estudar os processos da informação com o foco 

no estudo dos usuários, denominado comportamento informacional, sendo justificado por meio da 

importância da gestão da informação na organização desse arcabouço teórico disponível para 

proporcionar a criação do conhecimento. Essa criação é indispensável para qualquer organização 

em qualquer âmbito da sociedade. Metodologia: A pesquisa contempla o estudo exploratório com 

abordagem qualitativa. A coleta dos dados foi realizada por meio das bases de dados: Web of 

Science, Scopus, EBSCO Host e ScIELO, posteriormente foi realizada a análise de conteúdo e 

discussão dos resultados. Os critérios de buscas nas bases de dados incluíram o período temporal, 

tipo de documentos (artigo), acesso livre ou liberado por meio do acesso institucional da 

Universidade Federal do Paraná ao Portal de Periódico da CAPES e Idioma. Resultados: Os 

resultados apontaram que os estudos referenciam necessidades de informações por parte do 

paciente que buscam grupos online para sanar essas demandas. Assim como observam-se 

vantagens em termos de amplitude geográfica de participação, visto que os grupos online não se 

limitam a um espaço físico. Limitações: As buscas apresentaram muitos resultados de grupos 

focais e busca de informações online. Esses artigos não contemplavam o objetivo e critérios de 

elegibilidade e, o comportamento informacional varia conforme a especificidade da doença. 

Conclusões: Por meio da realização da RSL, verificou-se a escassa literatura relacionada a algumas 

doenças específicas. Concluiu-se que os pacientes possuem um maior conforto ao buscar 

informações em grupos online por questões de anonimato, além de receberem apoio emocional 

com benefícios a situação de autocuidado e bem-estar. 

Palavras-chave: Comportamento informacional. Informação. Saúde. Grupos virtuais. 

 

Abstract 

Informational behavior includes: need, search and use of information by users. Thus, this article 

has as a review the objective of analyzing the informational behavior of patients in virtual health 

groups and communities through the systematic of the literature. Thus, the research aims to study 

information processes with a focus on the study of users, called information behavior, being 
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justified through the importance of information management in the organization of this theoretical 

framework available to provide the creation of knowledge. This creation is indispensable for any 

organization in any sphere of society. Methodology: A survey includes an exploratory study with 

a qualitative approach Data collection was carried out through the following databases: Web of 

Science, Scopus, EBSCO (ISTA AND LISTA) AND SciELO, later a content analysis and discussion 

of results were carried out. The searches in the databases included the time period, type of 

documents (article), free access or release through CAPES UFPR and Language. Results: The 

results show that the studies refer to the patient's information needs, thus, they end up looking for 

online groups to fill these gaps. Limitations: As the behavior showed many results of focus groups 

and online information search, these articles did not contemplate the objective and eligibility 

qualification, as well as the informational variation according to the specificity of the disease. 

Conclusions: By carrying out this RSL, it was possible to verify the scarce literature related to 

some specific diseases, it was also concluded that patients have greater comfort when seeking 

information in online groups for reasons of anonymity, they also receive emotional support with 

benefits to self-care and well-being situation. 

Key words: Informational behavior; information; health; virtual groups. 

 

1. INTRODUÇÃO  

 

A informação é o insumo que movimenta todos os âmbitos da sociedade e, devido ao advento da 

internet e crescente rotina com a tecnologia, vem circulando de forma online. Valentim (2010), 

discorre sobre a complexidade que envolve o fenômeno informação, o que torna fundamental 

estudá-la em seu compartilhamento, uso e a sua apropriação. Isso é possível com o estudo do 

comportamento informacional, o qual propicia conhecer as necessidades de informações de 

diferentes públicos. As necessidades de informação consistem na investigação de como os 

indivíduos buscam as informações consideradas importantes para o trabalho cotidiano, o 

comportamento em relação a obtenção da informação hábitos e análise de comunidades específicas 

(DIAS, 2004).  

Do mesmo modo, as tecnologias da informação favorecem a possibilidade de formação de 

comunidades virtuais, bem como o interesse dos indivíduos em participarem desse ambiente, uma 

vez que produzem um fluxo constante de informações, podendo ultrapassar os fenômenos que 

ocorrem em relações presenciais (CORRÊA; ROZADOS, 2016). O estudo das comunidades e 

grupos virtuais coincidem com a atualização das relações sociais, as quais estão se multiplicando 

no ciberespaço, em razão da facilidade de manuseio e comunicação por meio de ferramentas 

tecnológicas. Esses novos fatores sociais também são vivenciados por pessoas que enfrentam uma 

doença, e dessa forma, pessoas com alguma enfermidade encontram em grupos virtuais um espaço 

de acolhimento onde podem trocar informações (CORRÊA; ROZADOS, 2016).  

Nesse contexto, a presente revisão sistemática da literatura teve como objetivo realizar uma 

discussão teórica sobre o comportamento informacional de pacientes em grupos e comunidades 

virtuais de saúde tratados na literatura. Foram efetuadas buscas em três bases de dados 

internacionais e uma latino americana para alcance dos objetivos, juntamente com a discussão dos 

autores sobre a temática, sustentando a análise exploratória dos artigos selecionados.  
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Nas sessões subsequentes são apresentados o referencial teórico, a metodologia, a análise dos 

artigos selecionados.  

 

2. REVISÃO DA LITERATURA  

 

O comportamento informacional desde seu surgimento, atualizou-se perpassando por diversos 

modelos e abordagens distintas, proporcionando desta forma, uma maior compreensão e aplicação 

no campo científico. Isso pode ser percebido, nos modelos definidos por autores como (SOUZA, 

2020): Wilson (19981-1996), Dervin (1972), Kuhlthau (1991), Modelo de Ellis (1992) e Choo 

(2003).   

Wilson (1999), define o modelo do Comportamento Informacional como o campo macro do estudo 

que inclui outros segmentos como a necessidade de informação, a busca da informação e o uso da 

informação. A busca pela informação advém de uma necessidade, percebida por um usuário com 

a intenção de satisfazê-la. Uma vez que bem-sucedida, a busca proporciona ao indivíduo fazer o 

uso dessas informações e, em caso de não alcançar o que almeja, poderá repetir o processo. A 

busca da informação pode envolver outras pessoas com trocas de informações, bem como fontes 

formais e/ou informais.  

O outro modelo apresentado por Wilson (1999) pode ser apontado como um modelo mais amplo 

abrangendo a totalidade do ser e sua inserção no mundo contemporâneo. Isso se dá, uma vez que 

considera-se os elementos que criam as necessidades informacionais, acrescentando a análise para 

a satisfação de base social, interpessoal e ambiental. O modelo é apontado como uma abordagem 

interdisciplinar, visto que contempla o campo da administração, comunicação em saúde, 

psicologia e pesquisa do consumidor.  

O terceiro modelo, apresentado por Dervin (2003), volta-se para a teoria da criação de sentido 

(sense-making), contemplando a percepção de falhas, lacunas ou situações problemáticas no 

conhecimento do usuário, o que o leva a busca da informação. Segundo Dervin (2003) a causa 

primária do comportamento informacional, descreve-se como um vazio cognitivo diante de uma 

situação problemática. O sense-making contempla quatro componentes: (i) uma situação 

apresentando o surgimento de problema de informação; (ii) uma lacuna (gap) diferenciando a 

situação atual para a desejada; (iii) o efeito consequência do sense-making e; (iv) a ponte 

conectando a situação e o resultado.  A autora ainda dispõe de três categorias: (i) paradas de 

situação; (ii) perguntas para transcender o gap; e (iii) uso da informação (DERVIN, 2003). 

Com um enfoque empírico, o Modelo de Kuhlthau (1991) pauta-se em uma série de cinco estudos, 

os quais buscaram compreender as experiências semelhantes de usuários em relação a busca de 

informação, assim, é relatado a interferência do aspecto cognitivo e afetivo no processo de busca 

por informações. Tal modelo denomina-se Information Search Process (ISP). A autora discute 

sobre a capacidade limitada de absorção de novas informações, e assim, criam-se significados por 

seletividade agregando-os ao que já se sabe. Além de descrever sobre as incertezas como 

causadoras de insegurança, considerando que a busca da informação tende a superar essa barreira. 

Todavia, a busca de informação não está desconexa da experiência dos indivíduos, incluindo os 

fatores emocionais, ações, sendo esse um processo de construção para superar a situação cognitivo 

anômalo, (BELKIN, 1980; KUHLTHAU, 1991). Os processos descritos são apresentados em seis 
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estágios vivenciados pelos indivíduos, perpassando pela iniciação, seleção, exploração, 

formulação, coleção e apresentação (KUHLTHAU, 1991).  

O modelo de Ellis (1989) baseia-se nos aspectos cognitivos acerca da busca de informação com 

etapas sucessivas abordando aspectos comportamentais. Esse modelo aborda as características: a) 

iniciação - definidas pelo meio que o usuário começa a busca, pois identificou a necessidade de 

informação, perpassando pelo tema de modo geral para um aprofundamento; b) ligações - quando 

é realizada a busca e o aprofundamento à primeira busca utilizando fontes referenciadas; c) 

navegação - definida por uma busca não sistemática, onde apenas se observa o que apresenta sem 

profundidade, com a finalidade de encontrar itens de interesse; d) diferenciação - aqui o indivíduo 

é capaz de filtrar e selecionar fontes de interesse, com critérios mais rigoroso; e) monitoramento - 

monitora as fontes de informações específicas; extração (quando o usuário coleta as informações 

e as utiliza); f) verificação - confere as informações em sua qualidade e veracidade; g) finalização 

- etapa que o indivíduo refaz o processo ao final de uma busca, com a finalidade de verificação de 

sua busca.  

Por fim, o modelo de Choo (2003), considerado multifacetado, discorre sobre os estudos focados 

nos usuários, com a análise voltada a fatores cognitivos, psicológicos, subjetivos, os quais 

interferem na forma da percepção de necessidades e busca por informações. O autor discorre sobre 

o caráter transdisciplinar, assim como o modelo percorre três estágios: a) o ambiente onde a 

informação é buscada; b) grupos em relação a informação, com a classificação das necessidades, 

busca e o uso das informações; c) e interações de processamento e uso da informação.  O autor 

destaca que a necessidade de informação passa pelo nível visceral, consciente, formalizado e 

adaptado. Em relação a busca de informação, esse processo é realizado com a finalidade de 

mudanças do estado cognitivo atual. Em relação ao uso da informação, esta é a capacidade 

acumulada que faz com que o indivíduo tome uma ação, com base nas informações coletadas. 

Esses conjuntos de elementos - necessidade, busca e uso da informação - ocorrem em ciclos 

contemplando a dinamicidade (CHOO, 2003). 

 

3. MÉTODO E MATERIAIS DE PESQUISA  

 
Trata-se de uma pesquisa exploratória sobre o comportamento informacional de pacientes em 

grupos e comunidades virtuais de saúde. Para tanto, utilizou-se uma revisão sistemática da 

literatura ï RSL. As características que definem a RSL são: utilização de um protocolo, estratégias 

de buscas visando identificar grande quantidade de literatura relevante, documentação estratégica 

de cada estudo, critérios de inclusão e exclusão, especificações das informações que serão obtidas 

de cada estudo, e um critério de qualidade para avaliar os estudos (KITCHENHAM, 2004). 

Neste sentido, o objetivo principal dessa RSL é a estruturação de um arcabouço teórico utilizando 

as publicações sobre o tema comportamento informacional de pacientes em grupos e comunidades 

virtuais de saúde. Para isso foi necessário abordar também a busca, necessidade, e uso da 

informação, os quais são elementos que contemplam todos os processos do comportamento 

informacional, conforme expressos na literatura da área.  

A seleção dos artigos considerou a busca em quatro bases de dados: 1) Web of Science; 2) Scopus; 

e 3) EBSCO (ISTA- Information Science & Technology Abstract; LISTA - Library, Information 

Science & Technology Abstract); e 4) ScIELO, tendo como critérios a cobertura, a 
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interdicisplinaridade e o reconhecimento internacional das bases de dados.  Os termos de buscas 

foram selecionados a partir da leitura de artigos na temática sobre comportamento informacional, 

sustentados nos autores de referência da área. 

Os critérios de buscas nas bases de dados foram: 1) período temporal: 2010 a 2021, considerando 

2010 um ano importante da consolidação das redes sociais no Brasil; 2) tipo de documentos: 

artigos; 3) acesso: texto completo disponível, seja em termos acesso livre, ou acesso pago 

fornecido pela CAPES, via acesso institucional pela UFPR; 4) idioma: inglês e português; e 5) 

data de busca: 02, 03 e 06 de dezembro de 2021. A operacionalização e sistematização da RSL 

tomou como base o fluxo proposto no protocolo Prisma (PAGE, et al, 2021), bem como os critérios 

de elegibilidade indicados.  

A busca recuperou em um total de 1.753 artigos que foram exportados para o gerenciador de 

referências, Mendeley Desktop. Após a exclusão das duplicidades, bem como dos artigos sem 

registros, restaram 1.080 artigos. Em seguida, procedeu-se com a leitura dos títulos, resumos e 

palavras chaves, visando verificar o alinhamento com o objetivo proposto. Desses foram 

classificados como pertinentes, um total de 109 artigos. 

Na sequência foi realizada a leitura da introdução, metodologia e considerações finais, sendo 

selecionados 27 artigos para leitura integral e síntese dos resultados. Os critérios de inclusão e 

exclusão dos artigos tiveram como base os elementos da pesquisa, portanto, só foram incluídos 

estudos pertinentes à temática abordando em seu conteúdo os elementos: 1) comportamento 

informacional; 2) saúde ou paciente; 3) grupos virtuais ou comunidades virtuais. 

Concomitantemente, foram excluídas as pesquisas que não apresentavam a junção de todos esses 

elementos, além das publicações sem acesso completo e os estudos fora dos idiomas português e 

inglês.  

Os artigos foram analisados por meio da técnica análise de conteúdo (BARDIN, 2016) 

delimitando-se como categoria temática, o comportamento informacional e as subcategorias 

necessidade de informação, busca de informação, uso de informação e compartilhamento de 

informação.  

 

4. APRESENTAÇÃO, ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

A apresentação dos resultados da Revisão Sistemática da Literatura, nas seções subsequentes são 

pautadas nas subcategorias, sendo: 1) necessidade de informação; 2) busca de informação; 3) uso 

de informação e 4) compartilhamento de informação. 

 

4.1 Pesquisas com foco na necessidade de informação 

Vasilica, Brettle e Ormandy (2020), apresentam nesse estudo as necessidades de informações não 

atendidas por pacientes com nefropatia por IgA (IgAN), com a análise de um grupo de suporte no 

Facebook, juntamente com um grupo focal. O grupo focal foi analisado anteriormente ao grupo 

da mídia social, o que contribuiu para a sustentação das categorias iniciais. Foram identificadas 

lacunas de informação relacionadas a: dieta, sintomas, diagnóstico, tratamento e comorbidades do 

paciente. Os dados coletados por mídias contribuíram para a identificação de lacunas 

informacionais gerando uma intervenção com a criação de uma biblioteca de vídeos no YouTube 
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com a finalidade de sanar tais necessidades.6 Os autores desse estudo destacam a análise de mídias 

sociais como uma abordagem inovadora ao proporcionar a exposição espontânea da vivência dos 

participantes sem o direcionamento e interferência dos pesquisadores ou da equipe médica, além 

de abranger um número maior de pessoas.  

Concomitantemente, explorando as necessidades de informações com o foco nutricional, os 

pesquisadores Ma e Lambert (2021), analisaram postagens e ministraram entrevistas com 

participantes de grupos do Facebook relacionados a doença renal policística. Os resultados 

apontaram para as necessidades de informação dietéticas práticas, medicamentos, manejo médico, 

controle dos sintomas, desafios de viver com a doença, além da grande demonstração em obterem 

mais informações online sobre o controle da fadiga, dor, complicações e o gerenciamento da saúde 

mental. Os participantes ainda relataram sobre confusões nas informações disponibilizadas por 

profissionais de saúde. Os pacientes desse estudo comunicaram sobre a preferência em buscar 

informações em fontes online e os grupos virtuais foram considerados como fonte de apoio e 

informação capaz de fornecer conexão e o senso de pertencimento entre os participantes. O estudo 

ainda, analisou a preferência por busca de informações. 

O estudo de Lee, et al. (2020), dedicado a identificar as ontologias dos cânceres, emoções a partir 

das necessidades de informações coletadas de comunidades e blogs online, reporta a temática 

sobre o comportamento informacional sendo realizada de uma forma sútil, pois foca nos conceitos 

e termos para identificar as necessidades de informação dos consumidores. As conclusões apontam 

que as necessidades de informações se distinguem conforme o tipo do câncer. Os resultados desse 

estudo proporcionam percepções sobre a personalização de informações conforme a 

especificidade da doena. Sendo destacada pelo trecho: ñAs frequ°ncias de t·picos em dados de 

mídia social podem, indiretamente, refletir as necessidades de informação dos consumidores, já 

que eles publicam com frequ°nciaò (LEE, 2020, p. 8). O estudo destaca que as emoções interferem 

nas necessidades de informações, advertindo para a importância dos grupos no apoio emocional 

de pacientes. 

O estudo de Vasilica, Oates, Clausner, et al. (2021), foi interventivo, pois descreve como foi criada 

uma rede online com plataformas de redes sociais por meio da participação de pacientes renais 

crônicos e profissionais de saúde. Essa plataforma foi criada para a satisfação de necessidades de 

pacientes, realizando a verificação dessas com os pacientes. Os resultados apontam um bom 

engajamento, a melhora do autocuidado e manejo da doença, e ainda uma busca por emprego, que 

foi interpretada como a melhora da motivação para o aumento do capital social por meio da 

intervenção com a rede social. Dessa forma foi comprovado por meio do estudo, a satisfação das 

necessidades informacionais. Conforme os autores, o fornecimento eficaz de informação é de 

grande importância e contribuíram para os pacientes que se inscreveram a participar do grupo 

criado no Hub (GMKIN) e Facebook. Os participantes relataram que, por meio dos grupos, 

obtiveram maior compreensão sobre: a atual condição de saúde e implicações no cotidiano, além 

do encorajamento em conhecer outras opções de tratamento, como a diálise peritoneal (diálise 

realizada em domicílio). A pesquisa reforçou que os pacientes não possuíam conhecimento 

suficiente de seus déficits informacionais, e somente perceberam as implicações por meio de 

 
6Link dos vídeos informacionais:  

 (https://www.youtube.com/channel/UCwZepd8YXUf9RkTYzgH4-cw/videos). 

 

https://www.youtube.com/channel/UCwZepd8YXUf9RkTYzgH4-cw/videos
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relatos de terceiros, reforçando a opinião positiva de obter informações por meio de relatos de 

pessoas com características semelhantes.  

Nicholl, et al. (2017) identificou as informações e os conteúdos de apoio com origem na Internet 

que satisfaçam as necessidades dos pais de crianças com condições raras. O destino da análise foi 

o desenvolvimento de um website irlandês com foco na satisfação dessas necessidades. De acordo 

com os autores, o acesso a informações sobre doenças raras é atipicamente restrito, ressaltando a 

importância na criação de uma intervenção informativa. Os resultados apontam para tópicos como:  

sintomas, diagnóstico, opções educativas, enfrentamento das condições adversas.   

Houben-Wilke, et al. (2021) referenciaram o contexto sobre o isolamento e restrições impostas 

pela Covid-19, sendo que tal situação intensificou a virtualização das relações sociais tornando as 

plataformas online e fóruns virtuais mais populares. Dentro desse cenário, os pesquisadores 

objetivaram estudar as necessidades de informações e cuidados de participantes de dois grupos do 

Facebook contaminados ou com suspeita da doença. As necessidades foram resumidas em: 

informações de danos no pulmão, necessidades de serem ouvidos, curso e recuperação a longo 

prazo, duração dos sintomas, hospitalização, confusões com informações contraditórias. Tanto os 

profissionais como os pacientes reconheceram que por se tratar de uma doença nova, as 

necessidades de informações estariam em um grau elevado e dessa forma, estudos semelhantes 

proporcionam sanar as dúvidas de pacientes e proporcionar aos profissionais de saúde buscas mais 

assertivas. 

Zhao, Zhang e Wu (2019) investigaram as interações e compartilhamento de informações de 

pessoas com autismo em grupos do Facebook, objetivando entender como esses usuários atuam 

nesses espaços virtuais. Pessoas com autismo enfrentam dificuldades nas habilidades sociais e 

emocionais, desfavorecendo o fortalecimento de laços afetivos. Tais fatores favorecem a busca 

por essas lacunas na internet. Do ponto de vista informacional a pesquisa resultou em tópicos de 

busca de informações como: parentalidade, educação, traços de comportamento, estratégias 

coletivas de enfrentamento e apoio emocional, medicamentos, solicitações para lidar com o 

autismo, de forma que, esses tópicos contribuem para que os profissionais de saúde possam 

compreender melhor o autismo e as dúvidas advindas desses indivíduos e familiares. Outros 

tópicos de discussões online eram destinados a medicamentos. 

O estudo de Holton, et al.  (2019), tratou da temática sobre mulheres com fibrose cística e as 

necessidades de informações presentes na gravidez em decorrência do tratamento.  A pesquisa 

dispôs de um anúncio de um grupo online objetivando a convocação dessa população, com o grupo 

fechado de mulheres que foram entrevistadas sobre as necessidades de informações e 

preocupações no período da gravidez. As participantes relataram dificuldades no acesso a 

informações satisfatórias sobre a atual condição, o que as levou a solicitarem informações 

personalizadas. Os temas de discussão permearam as fontes informacionais, opiniões sobre 

profissionais de saúde, e a dificuldade no acesso a informações relevantes e específicas, pois estas 

ao buscarem, localizaram apenas informações genéricas sem referências importantes a questão 

crônica a qual se encontram. Outros tópicos das necessidades foram o de medicamentos seguros, 

riscos físicos, e adesão ao tratamento.   

Naveh e Bronstein (2019) ministraram a discussão do papel que as comunidades online possuem 

para o suporte informativo de mulheres grávidas diabéticas. A pesquisa foi embasada na teoria 

Sensemaking discutida por Dervin (1999), sendo que essa abordagem trata da criação de sentido 
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advindas de interações por meio das experiências compartilhadas. Naveh e Bronstein (2019), com 

base na literatura de Dervin, (1999), citam as lacunas presentes nos indivíduos em todos os âmbitos 

da vida, as descrevendo como físicas ou cognitivas, que no estudo são representadas como as 

necessidades informacionais sobre a doença. Dentro desse contexto, as comunidades online 

proporcionam o preenchimento dessas lacunas com a criação de sentido satisfazendo as 

necessidades informacionais por meio do compartilhamento de informações. Vale ressaltar que os 

discursos foram pautados na negociação da normalidade dentro dessa realidade crônica, assim, 

encorajando os membros com histórias pessoais semelhantes e, com isso, a confiança das 

participantes estudadas foi fortalecida. 

Na pesquisa de Chuang e Yang (2014), os pacientes que buscam e compartilham informações 

online são mencionados como e-pacientes, que possuem a tendência em obter benefícios advindos 

dessas pesquisas virtuais, juntamente com o benefício do apoio social-emocional ao 

compartilharem informações. A pesquisa em questão estudou pessoas que sofrem com o 

alcoolismo e buscam essas informações em comunidades online e fóruns públicos. Por se tratar de 

uma característica estigmatizada, os indivíduos buscam o anonimato dentro desses ambientes 

virtuais, sendo que, em referência ao comportamento informacional dos usuários, esse estudo 

possui o maior foco nas necessidades de informações, pois muitas solicitações foram identificadas 

como: solicitação de conselhos, tratamentos, dúvidas sobre a doença, e assim outras pessoas 

respondem compartilhando histórias e links úteis. O estudo ainda menciona que essas necessidades 

não são sanadas por profissionais de saúde, o que leva a transferência dessas lacunas ao ambiente 

virtual. Sendo assim foi constatado que profissionais de saúde devem se apropriar desses espaços 

para fornecer informações e aprofundamento nas necessidades desses pacientes, que muitas vezes 

só ficam no espaço virtual. 

Bordes, et al. (2020), exploram as necessidades de informações de pacientes com Artrite 

Reumatóide que utilizam grupos do Facebook. Os resultados da pesquisa apontam para o benefício 

no apoio entre os pares, bem como a interação. Com base nas entrevistas, as necessidades de 

informação apontavam para: conhecimento sobre medicamentos, curso da doença, controle da dor, 

dieta e exercícios.  

Em síntese os estudos analisados corroboram o apontamento de Dervin (2003), que a necessidade 

da informação parte de lacunas ou situações problemáticas no conhecimento do usuário. Da 

mesma forma, observa-se que as mídias sociais são consideradas um ambiente propício, indicada 

como uma fonte de apoio, que permite a exposição espontânea e o anonimato. Da mesma forma 

que permite o acesso a informações restritas e personalizadas (a determinadas doenças), 

abrangendo um maior número de pessoas. 

4.2 Pesquisas com foco na busca de informação 

 

A pesquisa apresentada por Pálsdóttir (2014), se destina ao comportamento informacional sobre 

saúde e estilo de vida de grupos de islandeses com enfoque nas mídias sociais. A pesquisa aponta 

para a preferência na utilização das mídias sociais para leituras de artigos em saúde e, a partir 

desse achado o estudo direciona uma discussão sobre a oportunidade dos profissionais de saúde 

de se utilizarem dessas plataformas digitais. Constatou-se que as mulheres eram mais propensas a 

navegarem por esses espaços em relação aos homens, da mesma forma as faixas etárias menores 

usam mais essas mídias em relação as mais velhas. Dentro desse contexto é discutido o potencial 
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das mídias sociais em influenciar o comportamento informacional em saúde por meio dos grupos 

virtuais, sendo que essa influência advém do apoio, motivação e inspiração causadas por outras 

pessoas.  

Currin-McCulloch, et al. (2020), realizou o estudo centrado no Reddit, que é um agregador de 

notícias compostos em várias comunidades chamadas de "subreddits", semelhante a um quadro de 

avisos e fóruns online. Para comparação dos resultados, além da rede social, os pesquisadores 

estudaram grupos focais, ambos focados em mulheres com câncer de mama. Os resultados da rede 

social (Reddit) apresentaram temas sobre a busca de informações referentes ao diagnóstico, 

processo de tratamento, apoio, existencialismo, risco e cirurgia. Já os grupos focais, além dos 

temas semelhantes revelaram também a busca por informações de enfrentamento à doença e o 

sentimento de medo. Os grupos de foco obtiveram uma forte característica em torno das relações 

interpessoais, destacando que por meio dos grupos foram encorajadas a transmitir as informações 

a familiares.  

Em seu estudo exploratório, os pesquisadores Bhaskaran, Kumar e Janodia (2017), ao 

entrevistarem jovens entre 18 e 27 anos, buscaram compreender o comportamento de busca de 

informações de saúde nas mídias sociais, sendo que, nos casos de não utilização, estes foram 

indagados se estariam dispostos a aderir. A maioria dos participantes indicaram o ñWhatsApp 

como a mídia preferida, seguida pelo Facebook, YouTube, Twitter, blogs e LinkedInò, 

(BHASKARAN; KUMAR; JANODIA, 2017 p. 268). As informações mais buscadas tratam do 

assunto medicamentos e doenças. Os resultados apontam que 35% confiam nas informações 

advindas dessas fontes, 32% não confiam e 33% confiam parcialmente (nem sempre). As 

discussões indicam que as mídias sociais favorecem os pacientes a trocarem informações 

referentes a sua gestão em saúde, além de evidenciar sobre o apoio emocional, sendo esse último 

um dos fatores relevantes que aponta o uso das mídias sociais em relação a informações de saúde.  

O estudo de Li, et al. (2014) revela quais são as razões que levam os pacientes a buscarem 

informações online após uma consulta médica. Apoiados a esse objetivo, foram entrevistados 

pacientes de um grupo online que haviam passado recentemente por uma consulta. Os motivos 

mais comuns que levaram a busca foram: curiosidade, insatisfação com o profissional, baixa 

confiança no médico, perguntas não respondidas de forma satisfatórias, preocupações com o 

estado de saúde e apoio emocional não atendido. Conforme os autores, a pesquisa é um motivador 

aos médicos para direcionarem o seu atendimento conforme o que os pacientes buscam e ainda 

direcionarem os pacientes para leituras de alta confiabilidade para uma educação de saúde mais 

assertiva. Um dos destaques da discussão foi em relação ao nível de preocupação que o paciente 

possui após a consulta, fazendo com que ele fique mais tempo online buscando informações. 

Smolev, et al. (2021) estudam pacientes com lesões no plexo branquial e a inserção desses em 

grupos de apoio no Facebook na busca por informações, dessa forma, foi realizada a análise 

qualitativa do conteúdo presente nos grupos. Os resultados apontaram para a busca de informações 

e tratamentos adicionais no manejo da dor persistente, perdas funcionais, além de possíveis 

identificações de desinformações. O manejo da dor se constituiu em um assunto complexo, pois 

muitos solicitavam informações de tratamentos fora dos tradicionais como o uso de canabinóides 

e opioides, a qual promoveu a discussão de usuários contra e outros favoráveis. Em discussão na 

pesquisa, o estudo aponta para que os profissionais de saúde se atentem sobre as dúvidas e 
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desinformações sofridas por pacientes na contribuição de maiores esclarecimentos nas consultas 

presenciais.  

O estudo de Ġendula-Jengiĺ, Ġendula-Paveliĺ e Hodak (2016) discute o ciberespao como 

provedor de informações em saúde mental e ferramentas de autoajuda, considerando também que 

esse mesmo local, em ambuiguidade, pode causar o sofrimento psicológico devido a realidade 

virtual fantasiosa. O ciberespaço proporciona o anonimato, o que torna o ambiente viável na busca 

de informações. Nesse estudo é discutida a qualidade das informações que são encontradas online, 

sendo que algumas fontes podem vir a dificultar o entendimento de alguns usuários causando 

confusão, pois muitos precisam dispor de algumas habilidades para a compreensão, como a 

chamada falta de literacia informática, fenômeno predominante em populações idosas. Em 

contraponto esses fatores são superados por meio da educação desses indivíduos com 

ensinamentos específicos. Portanto, as análises presentes, visam analisar os pró e contra sobre esse 

comportamento de busca de informações apontando as dificuldades enfrentadas por usuários.   

Vasconcellos-Silva, Carvalho e Lucena (2013) se dedicaram a identificar as demandas expressas 

nas mensagens postadas em comunidades virtuais no Orkut destinadas a pessoas com hepatite C. 

Os resultados apontam para a busca de informações sobre medicamentos, expectativa de vida, 

espiritualidade, políticas públicas e busca de apoio social e emocional. Esse estudo foi realizado 

pela análise de conteúdo de frequência de palavras, técnica utilizada que foi declarada pelos 

pesquisadores como propícia a identificação dessas necessidades recorrentes, podendo contribuir 

com profissionais de saúde que se deparam com esses indivíduos. Nessa pesquisa existe o discurso 

reforçando que as doenças estigmatizadas contribuem na inserção de apoio online em 

comunidades virtuais.  

Fisher, Jehassi e Ziv (2020) realizaram a pesquisa destinada a explorar um grupo do Facebook 

destinados a pessoas com Hidradenite Supurativa visando expor as necessidades desse público e 

as formas de engajamento. As análises advindas do estudo trazem a percepção sobre 20 tópicos, 

sendo que o tema mais discutido entre as publicações se concentrou na busca de informações sobre 

o tratamento, uso de antibióticos, cirurgias e textos expressando emoções e frustações com 

tendências pessimistas causadas pelo forte sofrimento que a situação causa. A recuperação das 

informações foi medida demonstrando um bom resultado em seu uso e ainda o discurso da 

importância dos grupos foi fortalecida no apoio a doenças crônicas. 

O estudo de Han, et al. (2014) foi destinado a busca de informações em grupos de apoio online de 

pacientes com câncer, focando também na análise de quem são esses usuários. Os pesquisadores 

ressaltaram os fatores psicossociais no comportamento de busca de informação e as consequências 

da participação.  A pesquisa destaca que os grupos de apoio são comumente chamados de fóruns 

informativos, proporcionam apoio emocional, suporte instrumental, a troca de informações, 

afirmando que essas podem ser trocadas por diversas formas diferentes de comunicação como 

quadros de avisos, imagens, textos, e-mail, mensagens de voz, vídeos, e ainda em diversos canais 

contendo a mesma característica de apoio em conjunto; proporcionando a melhoria na saúde 

psicológica, a qual o compartilhamento dessas informações possui o poder de proporcionar. Os 

tipos de recursos informacionais podem variar conforme o tempo de diagnóstico, efeitos colaterais 

entre outros fatores e estágio da doença que impactam o indivíduo emocionalmente. Os pacientes 

com uma maior competência ou conhecimento sobre a doença são mais propensos a buscarem 

informações e mutuamente se engajarem em grupos online.  
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Umbaugh, et al.  (2020) apresentaram o estudo destinado a busca de informações online analisando 

postagens em grupos do Facebook sobre pessoas com Microtia. Por se tratar de uma característica 

estigmatizada a busca de informação na internet foi favorecida em relação a outras fontes de 

informações. Foram identificadas três categorias de postagens:  a busca de orientação (43%; 9 

temas), promoção de eventos/notícias (33%; 5 temas) e compartilhamento de experiências (24%; 

3 temas), sendo que grande parte das postagens continham conteúdos emocionais descrevendo 

experiências e frustações, porém a maioria se referia a busca de orientações, as quais incluíam: 

assistência médica, assistência cirúrgica e aparelhos auditivos. Outros temas postados relatavam 

sobre busca de informações adicionais, acesso a cuidados, direitos sobre a deficiência, acesso à 

educação especial nas escolas, participações de atividades e capacetes de proteção adaptados para 

comportar o aparelho auditivo. As conclusões do estudo direcionam para a melhoria na 

acessibilidade educativa relacionada a Microtia.  

Rath, Vijiaratnam e Skibina (2017) verificaram as informações buscadas em grupos do Facebook 

sobre o alemtuzumab, que é um anticorpo monoclonal aprovado para o tratar a esclerose múltipla, 

considerando que a compreensão e devida educação sobre esse tratamento é indispensável para a 

obtenção de resultados positivos. Portanto foram analisadas as postagens, as quais, foram 

classificadas em informações compartilhadas e buscadas. Os temas incluíram busca por 

informações sobre infecção, dor óssea, trombocitopenia imune, reações adversas, dor, fadiga, 

hidratação entre outras, contendo uma carga forte de preocupação. O estudo reforça sobre a 

importância da busca online, porém essa não substitui a orientação médica especializada. Essa 

pesquisa visou o fortalecimento de especialistas na área a traçar estratégias com base em queixas 

reais compartilhadas por pacientes. 

Em suma, observa-se nas pesquisas analisadas a influência das mídias sociais para o 

comportamento informacional dos indivíduos. Assim também, este ambiente torna-se um 

mecanismo para que profissionais da saúde possam analisar temáticas de interesse dos indivíduos, 

assuntos que geram maior incidência de dúvidas e inseguranças nos pacientes. Os estudos 

evidenciam que o compartilhamento de conhecimento nas mídias sociais, torna-se uma ferramenta 

para o apoio emocional e psicológico.  

 

4.3  Pesquisas com foco no uso das informações  

 

O estudo de Rupert, et al. (2016) define as comunidades de mídias sociais e os fóruns como 

espaços de informações geradas por pares, considerando esses como locais que potencializam o 

uso da informação ao analisar o grau de tomada de decisões com base no que se é pesquisado por 

pacientes. Os indivíduos valorizam esses espaços virtuais como fonte alternativa de informações 

de opções de tratamento, autocuidado, e até mesmo opiniões de profissionais de saúde 

proporcionadas por fóruns.  O estudo ainda identifica que o uso das informações proporciona a 

atitude para pesquisas complementares e o enriquecimento de discussões com os profissionais de 

saúde. Assim como o inverso também é um fenômeno recorrente, o qual por meio de buscas de 

informações, os pacientes acabam encontrando comunidades virtuais. Todo o comportamento 

informacional mencionado pelos autores é mais utilizado para embasar a tomada de decisão do 

que o compartilhamento com os profissionais de saúde.  
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Maslen e Lupton (2018) estudaram mulheres australianas que buscam informações de saúde por 

meios online e a relação dessa busca com a tomada de decisão e a procura médica presencial. 

Foram identificadas seis capacidades que motivaram as buscas online como: auto triagem; 

preparação para uma consulta; engajamento seletivo; cuidar dos outros; criação e 

compartilhamento de novas informações; contestação da autoridade médica. Os fatores 

motivacionais da busca de informação incluíram a conveniência de utilização das fontes online, 

acessibilidade, conexão com os usuários online, necessidade de afirmação, e descontentamento 

com os serviços de saúde. As conclusões do estudo apontaram que as mulheres engajadas com as 

informações usam esses insumos de forma ativa e criativa na busca por ajuda profissional 

especializada. Algo importante a se pontuar, considerando o perfil estudado, é que foi apontado 

em pesquisas anteriores que as mulheres possuem um maior envolvimento com fontes de 

informações online em comparação aos homens. 

Observa-se nos dois estudos que as mídias sociais e o engajamento dos indivíduos, promove o 

compartilhamento do conhecimento dos pares e consequentemente, este ambiente torna-se o 

espaço para o uso das informações pelos membros participantes. De igual modo as informações 

disponibilizadas neste ambiente e sua utilização, subsidiam a tomada de decisão por parte dos 

indivíduos.  

 

4.4 Pesquisas com foco no compartilhamento de informações  

 

Bordes, et al. (2020) objetivou avaliar o engajamento e percepções dos participantes de um grupo 

de apoio do Facebook para pacientes com Artrite Reumatóide. As interações voltam-se para o 

ñcompartilhamento de informa»es, busca de informa»es, fornecimento de informa»es ou 

conselhos espec²ficos, apoio emocional e express»es de gratid«oò (BORDES, et al., 2018, p. 

1.778). As participantes ainda relataram a importância dos grupos de apoio em relação a 

proporcionar informações diferentes dos modelos tradicionais de atendimento médico, pois estes 

são capazes de compartilhar as experiências, preocupações, desafios físicos, mentais o que 

contribuí para a melhora da autoestima e socialização.  

E por fim, Greene, et al. (2011) identificaram os dez maiores grupos do Facebook voltados ao 

controle de diabetes, realizando uma análise qualitativa dos conteúdos de comunicação. Em cada 

grupo foram coletados postagens e os tópicos de discussões mais recentes. Os principais resultados 

identificam que os pacientes, seus familiares e amigos utilizam o Facebook para compartilhar 

informações clínicas pessoais, e ainda, para solicitar orientações e apoio emocional, como também 

para reclamações em relação ao apoio médico insuficiente.  Uma parte das postagens se referiam 

(embora não fossem predominantes), a propagandas, a promoção de produtos com o foco nesse 

público, identificando assim, que o Facebook é um espaço favorável ao marketing.  Uma 

porcentagem tratava de informações específicas, porém a maioria das buscas direcionavam para 

informações pessoais em prol de pesquisas científicas e de mercado sobre diabéticos. As 

conclusões desse estudo discutem que esse espaço virtual é permeado por uma pluralidade de 

participantes, com interesses e comunicações antagônicas. Observa-se nos estudos de Bordes, et 

al. (2020) e Greene, et al. (2011) que os grupos virtuais são permeados por interesses ou temáticas 

comuns que motivam o compartilhamento de informação, todavia esse compartilhamento, inclui 




